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 Crónica da quinzena, na página 7

O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Tem sido motivo de admiração e de conversas a in-Tem sido motivo de admiração e de conversas a in-
clusão do nome de uma cidadã grega nas personagens re-clusão do nome de uma cidadã grega nas personagens re-
presentadas na próxima edição da Bienal de Cerveira, que presentadas na próxima edição da Bienal de Cerveira, que 
decorrerá de 18 de julho a 19 de setembro. As pessoas as-decorrerá de 18 de julho a 19 de setembro. As pessoas as-
sociam isso a um ato político dado que essa personalida-sociam isso a um ato político dado que essa personalida-
de tem ligações diretas a uma fi gura grega que nos últimos de tem ligações diretas a uma fi gura grega que nos últimos 
tempos tem estado no galarim internacional por motivos de tempos tem estado no galarim internacional por motivos de 
ações políticas.ações políticas.

Segundo notícia emanada da própria Bienal vai estar Segundo notícia emanada da própria Bienal vai estar 
representada no certame de 2015 «Danae Stratou, esposa representada no certame de 2015 «Danae Stratou, esposa 

do Ministro das Finanças grego Yanis Varoufakis».do Ministro das Finanças grego Yanis Varoufakis».
Dado que o nome da senhora vem associado ao nome do marido, identifi cado como político, as conver-Dado que o nome da senhora vem associado ao nome do marido, identifi cado como político, as conver-

sas e as dúvidas são pertinentes.sas e as dúvidas são pertinentes.
Se é Danae Stratou que vai ser representada, o nome e as atribuições políticas do marido não interes-Se é Danae Stratou que vai ser representada, o nome e as atribuições políticas do marido não interes-

sam. Importante, isso sim, é saber a razão porque a cidadã grega vai estar representada.sam. Importante, isso sim, é saber a razão porque a cidadã grega vai estar representada.
A não ser que a ação se inspire naquele famoso tema musical de Chico Buarque “As Mulheres de Ate-A não ser que a ação se inspire naquele famoso tema musical de Chico Buarque “As Mulheres de Ate-

nas...».nas...».

J.L.G.J.L.G.

COLÉGIO DE CAMPOS PARTICIPOUCOLÉGIO DE CAMPOS PARTICIPOU  
NA SESSÃO EUROESCOLA NO NA SESSÃO EUROESCOLA NO 
PARLAMENTO EUROPEU EM PARLAMENTO EUROPEU EM 
ESTRASBURGOESTRASBURGO                                                      (NA PÁG. 11)(NA PÁG. 11)

Em Cerveira há boasEm Cerveira há boas
instalações desportivasinstalações desportivas

Remadores da Juventude Remadores da Juventude 
de Cerveira brilharam no de Cerveira brilharam no 
Nacional de Fundo    Nacional de Fundo    (NA PÁG. 9)(NA PÁG. 9)

Divulgação do Divulgação do 
Testamento de Testamento de 
Judas, uma peça Judas, uma peça 
satírica da poesia satírica da poesia 
popularpopular  

(NA PÁG. 12)(NA PÁG. 12)

Bombeiros de Bombeiros de 
Cerveira com as Cerveira com as 
contas em dia contas em dia 

(NA PÁG. 6)(NA PÁG. 6)

Residia em Vila Residia em Vila 
Nova de Cerveira, Nova de Cerveira, 
com identifi cação com identifi cação 
falsa, o alegado falsa, o alegado 
autor do crime de autor do crime de 
morte ocorrido há morte ocorrido há 
20 anos 20 anos             (NA PÁG. 7)(NA PÁG. 7)
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028
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Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

AS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIXAS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIX
Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

TOUCINHO DO CÉUTOUCINHO DO CÉU

Poe-se um arrátel de assucar ao lume e em fervendo côa-se, e torna ao lume a ferver Poe-se um arrátel de assucar ao lume e em fervendo côa-se, e torna ao lume a ferver 
até chegar a ponto de espadana, ou posta muito larga; tira-se para fora, e deita-se-lhe meio até chegar a ponto de espadana, ou posta muito larga; tira-se para fora, e deita-se-lhe meio 
arrátel de amêndoa, tao picada que esteja em óleo; vai de novo ao lume a dar uma pequena arrátel de amêndoa, tao picada que esteja em óleo; vai de novo ao lume a dar uma pequena 
fervura, tira-se e se deixa esfriar; bate-se então meia dúzia de ovos levando três claras, e se fervura, tira-se e se deixa esfriar; bate-se então meia dúzia de ovos levando três claras, e se 
deitao no tacho; mecha-se muito bem  e depois se lhe ajunta quatro mãos cheias de farinha deitao no tacho; mecha-se muito bem  e depois se lhe ajunta quatro mãos cheias de farinha 
de trigo alva e mecha-se até se esconder a farinha; ainda torna ao lume brando, um espaço de trigo alva e mecha-se até se esconder a farinha; ainda torna ao lume brando, um espaço 
pequeno; vai a cozer ao forno em uma bacia, ou tacho redondo; bem barrado de manteiga pequeno; vai a cozer ao forno em uma bacia, ou tacho redondo; bem barrado de manteiga 
lavada; deve entrar no forno depois de estar o pão dentro, com borralho debaixo da dita lavada; deve entrar no forno depois de estar o pão dentro, com borralho debaixo da dita 
bacia; e para se saber se está cozido, mete-se um pãozinho que deve sair enxuto; estando bacia; e para se saber se está cozido, mete-se um pãozinho que deve sair enxuto; estando 
quase frio, se parte em telhadas, passando-se por assucar areado.quase frio, se parte em telhadas, passando-se por assucar areado.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 29 de janeiro a 3 de março de 2015, tiveram a Entre os dias 29 de janeiro a 3 de março de 2015, tiveram a 
amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguin-amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguin-
tes assinantes:tes assinantes:

D. Helena Maria Sousa Cotovio, de Lisboa; José Batista Vi-D. Helena Maria Sousa Cotovio, de Lisboa; José Batista Vi-
las Boas, de Campos; D. Adelaide Claudina G. Paço Araú-las Boas, de Campos; D. Adelaide Claudina G. Paço Araú-
jo, de Campos; António Amorim Cerqueira, de Gondarém; jo, de Campos; António Amorim Cerqueira, de Gondarém; 
Mário Rui Rodrigues Costa Caldas, de VNCerveira; Antó-Mário Rui Rodrigues Costa Caldas, de VNCerveira; Antó-
nio João Barros Sousa, de VNCerveira; João Ilídio Postiço nio João Barros Sousa, de VNCerveira; João Ilídio Postiço 
Dias, de Sopo; António Amorim Barbosa, de VNCerveira; Dias, de Sopo; António Amorim Barbosa, de VNCerveira; 
Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos; Claudino Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos; Claudino 
António Dias Martins Vicente, de Lisboa; António José Mor-António Dias Martins Vicente, de Lisboa; António José Mor-
gado, de Viana do Castelo; Dr. José Maria dos Santos Fer-gado, de Viana do Castelo; Dr. José Maria dos Santos Fer-
nandes, de Gondarém; Alberto José Silva Alves, de VNCer-nandes, de Gondarém; Alberto José Silva Alves, de VNCer-
veira; Manuel Elias da Silva, de VNCerveira; José Luandino veira; Manuel Elias da Silva, de VNCerveira; José Luandino 
Vieira Mateus Graça, de VNCerveira; Avelino Joaquim Gon-Vieira Mateus Graça, de VNCerveira; Avelino Joaquim Gon-
çalves Amorim, de VNCerveira; D. Maria Rosa Sá Couto, de çalves Amorim, de VNCerveira; D. Maria Rosa Sá Couto, de 
Gondarém; D. Ermelinda Gomes, de Loivo; Maximino José Gondarém; D. Ermelinda Gomes, de Loivo; Maximino José 
Araújo, de Gondarém; Laurestino José Silva Salgueiro, de Araújo, de Gondarém; Laurestino José Silva Salgueiro, de 
Gondarém; António Martins Magalhães Gonçalves, de Lo-Gondarém; António Martins Magalhães Gonçalves, de Lo-
velhe; José Luís Patusca Brito, de Campos; D. Maria Ana velhe; José Luís Patusca Brito, de Campos; D. Maria Ana 
Martins Costa, de Lovelhe; Fernando Leopoldo Ferro Ro-Martins Costa, de Lovelhe; Fernando Leopoldo Ferro Ro-
meu, de Viana do Castelo; Parque de Campismo Convívio, meu, de Viana do Castelo; Parque de Campismo Convívio, 
de Candemil; Francisco António Sobrosa Ferreira, de Cam-de Candemil; Francisco António Sobrosa Ferreira, de Cam-
pos; Fernando Vinhas da Costa, de VNCerveira; Jeremias pos; Fernando Vinhas da Costa, de VNCerveira; Jeremias 
Rodrigues Pinto, de Lovelhe; D. Andrea Gonçalves, de VN-Rodrigues Pinto, de Lovelhe; D. Andrea Gonçalves, de VN-
Cerveira; D. Marilda Encarnação B.T. Espinheira, de Loivo; Cerveira; D. Marilda Encarnação B.T. Espinheira, de Loivo; 
Ribeiro, Purifi cação & Coelho, Lda., de VNCerveira; Eng.º Ribeiro, Purifi cação & Coelho, Lda., de VNCerveira; Eng.º 
António Amorim Azevedo, do Porto; F. Rebelo - Gestão de António Amorim Azevedo, do Porto; F. Rebelo - Gestão de 
Empresas, Lda., de VNCerveira; D. Maria das Dores Faria Empresas, Lda., de VNCerveira; D. Maria das Dores Faria 
Barbosa, de Nogueira; Manuel Amorim Rebelo Malheiro, Barbosa, de Nogueira; Manuel Amorim Rebelo Malheiro, 
de VNCerveira; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; Su-de VNCerveira; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; Su-
permercado Tenedório, de VNCerveira; D. Alvarina Costa permercado Tenedório, de VNCerveira; D. Alvarina Costa 
Caldas Martins, de VNCerveira; D. Maria das Dores Tene-Caldas Martins, de VNCerveira; D. Maria das Dores Tene-
dório Elísio, de Loivo; Dr.ª Raquel Sousa, de VNCerveira; dório Elísio, de Loivo; Dr.ª Raquel Sousa, de VNCerveira; 
D. Júlia Raquel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Farmácia D. Júlia Raquel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Farmácia 
Cerqueira, de VNCerveira; Luís Lajes, de VNCerveira; D. Cerqueira, de VNCerveira; Luís Lajes, de VNCerveira; D. 
Maria da Graça B. A. Gomes, de VNCerveira; Cardadeiro, Maria da Graça B. A. Gomes, de VNCerveira; Cardadeiro, 
Ourivesaria e Óticas, Lda., de VNCerveira; D. Maria Emília Ourivesaria e Óticas, Lda., de VNCerveira; D. Maria Emília 
Vilas Cunha Pereira, de VNCerveira; Clidentocerveirense Vilas Cunha Pereira, de VNCerveira; Clidentocerveirense 
- Clínica Médica Dentária, Lda., de VNCerveira; Constan-- Clínica Médica Dentária, Lda., de VNCerveira; Constan-
tino João Magalhães Costa, de VNCerveira; D. Ana Maria tino João Magalhães Costa, de VNCerveira; D. Ana Maria 
Encarnação Barros C. Rodrigues, de VNCerveira; D. Ana Encarnação Barros C. Rodrigues, de VNCerveira; D. Ana 
Maria Fernandes Pereira, de VNCerveira; D. Fernanda Fer-Maria Fernandes Pereira, de VNCerveira; D. Fernanda Fer-
nandes Rodrigues, de VNCerveira; José Branco Marinho nandes Rodrigues, de VNCerveira; José Branco Marinho 
Barbosa, do Canadá; João Abílio Lopes Fonseca, de VN-Barbosa, do Canadá; João Abílio Lopes Fonseca, de VN-
Cerveira; D. Irene Costa, de VNCerveira; D. Lucília Cabral Cerveira; D. Irene Costa, de VNCerveira; D. Lucília Cabral 
Conde, de VNCerveira; D. Maria da Conceição Castro Rua, Conde, de VNCerveira; D. Maria da Conceição Castro Rua, 
de VNCerveira; D. Maria Emília Gomes Esteves, de VN-de VNCerveira; D. Maria Emília Gomes Esteves, de VN-
Cerveira; D. Maria Virgínia Costa, de VNCerveira; D. Rosa Cerveira; D. Maria Virgínia Costa, de VNCerveira; D. Rosa 
Maria Correia Cunha Rocha, de VNCerveira; Dr.ª Cristina Maria Correia Cunha Rocha, de VNCerveira; Dr.ª Cristina 
Fernandes Lima, de VNCerveira; Eng.º João Fernando Brito Fernandes Lima, de VNCerveira; Eng.º João Fernando Brito 
Nogueira, de VNCerveira; Fernando César Ferreira Ama-Nogueira, de VNCerveira; Fernando César Ferreira Ama-
ral Afonso, de VNCerveira; Fernando Leal, de VNCerveira; ral Afonso, de VNCerveira; Fernando Leal, de VNCerveira; 
Garagem “Rio Minho”, de VNCerveira; D. Maria de Fátima Garagem “Rio Minho”, de VNCerveira; D. Maria de Fátima 
Pires Silva, de Gondarém; António Baixinho Fernandes, de Pires Silva, de Gondarém; António Baixinho Fernandes, de 
VNCerveira; Ana Cristina Grilo, de Campos; Joaquim José VNCerveira; Ana Cristina Grilo, de Campos; Joaquim José 
Pires, de Vila Meã; José António Fernandes, de VNCervei-Pires, de Vila Meã; José António Fernandes, de VNCervei-
ra; Homero Gomes - Unipessoal, Lda., de VNCerveira; D. ra; Homero Gomes - Unipessoal, Lda., de VNCerveira; D. 
Ana Maria C. Vieira Freire, de Lisboa; e Astrolindo Manuel Ana Maria C. Vieira Freire, de Lisboa; e Astrolindo Manuel 
Silva Dantas, de Lisboa.    Silva Dantas, de Lisboa.    

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-
cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-
tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereça-da data de vencimento aposta na etiqueta de endereça-
mento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a mento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.

Assinale um  X  no quadro 9 do Assinale um  X  no quadro 9 do 
anexo H da sua declaração de IRS anexo H da sua declaração de IRS 

e escreva o númeroe escreva o número

Ajude a nossa obra!Ajude a nossa obra!
5 0 2 3  3  3 9 5 2 7

CENTRO SOCIAL ECENTRO SOCIAL E
PAROQUIAL DE CAMPOSPAROQUIAL DE CAMPOS

UM  X  NO SÍTIO CERTOUM  X  NO SÍTIO CERTO
PODE ALEGRAR NOSSOS PODE ALEGRAR NOSSOS 
CORAÇÕESCORAÇÕES

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante
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Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Dos meus alfarrábios: (parte III)Dos meus alfarrábios: (parte III)

HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA 
DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRADE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Segue-se, nesta parte III, entre ou-Segue-se, nesta parte III, entre ou-
tras transcrições, a de um admirável tras transcrições, a de um admirável 
discurso a cargo do Conselheiro (Dr.) discurso a cargo do Conselheiro (Dr.) 
Manuel Ferreira da Silva Couto (n. em Manuel Ferreira da Silva Couto (n. em 
Bonfi m – Porto em 1860 e f. em Love-Bonfi m – Porto em 1860 e f. em Love-
lhe a 26.03.1942) que, de uma forma lhe a 26.03.1942) que, de uma forma 
sucinta nos traça a história relativa aos sucinta nos traça a história relativa aos 
Festejos do Centenário da Guerra Pe-Festejos do Centenário da Guerra Pe-
ninsular, cujo feito foi inolvidável para ninsular, cujo feito foi inolvidável para 
todos os nossos conterrâneos daque-todos os nossos conterrâneos daque-
la época e que, ainda hoje, todos nós, la época e que, ainda hoje, todos nós, 
seus descendentes, nos gloriamos com seus descendentes, nos gloriamos com 
tal facto histórico.tal facto histórico.

- Este trabalho é ilustrado com a - Este trabalho é ilustrado com a 
reprodução de um postal, alusivo ao reprodução de um postal, alusivo ao 
evento, da colecção particular do autor evento, da colecção particular do autor 
deste trabalho.deste trabalho.

############

- Jornal “Novidades de Cerveira”, - Jornal “Novidades de Cerveira”, 
nº 21, de 21.10.1909:nº 21, de 21.10.1909:  “Cerveira Antiga. “Cerveira Antiga. 
(…). Lovelhe – É uma das freguesias (…). Lovelhe – É uma das freguesias 
mais antigas do reino, pois já existia mais antigas do reino, pois já existia 
como parochia no anno de 675, vindo como parochia no anno de 675, vindo 
nomeada na divisão ecclesiastica, feita nomeada na divisão ecclesiastica, feita 
no concelho de Toledo pelo rei Wam-no concelho de Toledo pelo rei Wam-
ba; nesse tempo se chamava Vereia ba; nesse tempo se chamava Vereia 
que em português antigo signifi ca Verê-que em português antigo signifi ca Verê-
de (estrada ou caminho). A sua egreja de (estrada ou caminho). A sua egreja 
matriz naquella época, era famosa pela matriz naquella época, era famosa pela 
riqueza, vastidão e elegância; devia riqueza, vastidão e elegância; devia 
existir e poucos metros do rio, no sítio existir e poucos metros do rio, no sítio 
ainda hoje chamado Campos da Egreja ainda hoje chamado Campos da Egreja 
Velha. Na parte oeste da freguesia, e Velha. Na parte oeste da freguesia, e 
na margem do rio, houve um forte anti-na margem do rio, houve um forte anti-
quíssimo, que, posto em almoeda pelo quíssimo, que, posto em almoeda pelo 
governo, foi adquirido por um particu-governo, foi adquirido por um particu-
lar”.lar”.

- Jornal “Novidades de Cervei-- Jornal “Novidades de Cervei-
ra”, nº 37, de 17.02.1909:ra”, nº 37, de 17.02.1909:  “Grandes “Grandes 
Festejos do Centenário da Guerra Pe-Festejos do Centenário da Guerra Pe-
ninsular. (. . .). Eram 9 e meia horas da ninsular. (. . .). Eram 9 e meia horas da 
manhã, formou-se o cortejo em direc-manhã, formou-se o cortejo em direc-
ção ao castelo da villa e ahi fallou bri-ção ao castelo da villa e ahi fallou bri-
lhantemente o nosso velho e dedicado lhantemente o nosso velho e dedicado 
amigo sr. Moysés Hygino Domingues amigo sr. Moysés Hygino Domingues 
Lagido, distincto professor offi cial, des-Lagido, distincto professor offi cial, des-
ta villa, que mais uma vez mostrou os ta villa, que mais uma vez mostrou os 
seus grandes dotes oratórios, e em se-seus grandes dotes oratórios, e em se-
guida fallou o sr. Tenente-coronel Cos-guida fallou o sr. Tenente-coronel Cos-
ta, que mostrou brevosidade na palavra ta, que mostrou brevosidade na palavra 
e ser militar muito sabedor. Os orado-e ser militar muito sabedor. Os orado-
res foram delirantemente aplaudidos. res foram delirantemente aplaudidos. 
D’ahi seguiu o cortejo para o castello D’ahi seguiu o cortejo para o castello 
de Lovelhe, um dos pontos do ataque, de Lovelhe, um dos pontos do ataque, 
onde leu um brilhante discurso, o nosso onde leu um brilhante discurso, o nosso 
presadíssimo amigo sr. conselheiro Dr. presadíssimo amigo sr. conselheiro Dr. 
Manoel Ferreira da Silva Couto, nar-Manoel Ferreira da Silva Couto, nar-
rando a história desse castello e enal-rando a história desse castello e enal-
tecendo os feitos do bravo povo desse tecendo os feitos do bravo povo desse 
tempo e do governador do Castello da tempo e do governador do Castello da 
villa sr. Gonçalo Coelho. Abria o corte-villa sr. Gonçalo Coelho. Abria o corte-
jo a aplaudida banda de infantaria 3 e jo a aplaudida banda de infantaria 3 e 
encorporaram-se a digna Câmara Mu-encorporaram-se a digna Câmara Mu-

nicipal com seu estandarte, comissão nicipal com seu estandarte, comissão 
dos festejos, algumas escolas offi ciaes, dos festejos, algumas escolas offi ciaes, 
uma banda de música paisana, a laure-uma banda de música paisana, a laure-
ada banda de caçadores 3 e uma força ada banda de caçadores 3 e uma força 
do mesmo batalhão, commandada pelo do mesmo batalhão, commandada pelo 
brioso capitão, sr. Adolpho Pedreira brioso capitão, sr. Adolpho Pedreira 
Martins de Lima, com a bandeira do Martins de Lima, com a bandeira do 
batalhão e uma immensidade de povo, batalhão e uma immensidade de povo, 
sendo levantado durante todo o trajec-sendo levantado durante todo o trajec-
to calorosos vivas à pátria, à comissão to calorosos vivas à pátria, à comissão 
dos festejos, a El-Rei e aos feitos dos dos festejos, a El-Rei e aos feitos dos 
ante-passados e subindo ao ar grande ante-passados e subindo ao ar grande 
quantidade de foguetes, que pena era, quantidade de foguetes, que pena era, 
serem deitados por pessoas inespe-serem deitados por pessoas inespe-
rientes no offi cio, caindo algumas canas rientes no offi cio, caindo algumas canas 
no meio do cortejo, mas não havendono meio do cortejo, mas não havendo  
felizmente desastres pessoaes. Do felizmente desastres pessoaes. Do 
castello de Lovelhe, seguiu outra vez o castello de Lovelhe, seguiu outra vez o 
cortejo em direcção à villa , que estava cortejo em direcção à villa , que estava 
bellamente embandeirada e adornada bellamente embandeirada e adornada 
em todas as suas ruas, vendo-se ricas em todas as suas ruas, vendo-se ricas 
colchas pendentes das janelas e saca-colchas pendentes das janelas e saca-
das de todas as casas por onde o impo-das de todas as casas por onde o impo-
nente cortejo passava. (. . .)”.nente cortejo passava. (. . .)”.

- Jornal “Novidades de Cerveira”, - Jornal “Novidades de Cerveira”, 
nº 41, de 24.03.1909:nº 41, de 24.03.1909:  “Guerra Peninsu-“Guerra Peninsu-
lar. Hoje, damos publicidade ao primo-lar. Hoje, damos publicidade ao primo-
roso discurso do nosso bom amigo, sr. roso discurso do nosso bom amigo, sr. 
Conselheiro Manoel Ferreira da Silva Conselheiro Manoel Ferreira da Silva 
Couto, pronunciado sobre as velhas e Couto, pronunciado sobre as velhas e 
arruinadas muralhas do Forte de Lo-arruinadas muralhas do Forte de Lo-
velhe, em 15 de Fevereiro último, por velhe, em 15 de Fevereiro último, por 
occasião do 1º centenário da Guerra occasião do 1º centenário da Guerra 
Peninsular:Peninsular:

«Meus senhores!«Meus senhores!
Incumbido pela Ex.ma Câmara des-Incumbido pela Ex.ma Câmara des-

te Concelho e Comissão local de aqui te Concelho e Comissão local de aqui 
dizer duas palavras sobre os gloriosos dizer duas palavras sobre os gloriosos 
feitos que hoje celebramos, venho cum-feitos que hoje celebramos, venho cum-
prir essa honrosa missão com todo o prir essa honrosa missão com todo o 
enthusiasmo da minha alma. Nada mais enthusiasmo da minha alma. Nada mais 
grato ao meu coração de portuguez, grato ao meu coração de portuguez, 
nada mais grato para mim, que há um nada mais grato para mim, que há um 
quarto de século vivo nesta encantado-quarto de século vivo nesta encantado-
ra aldeia, onde constituí família e onde ra aldeia, onde constituí família e onde 
conto amigos dedicados. Sem talento, conto amigos dedicados. Sem talento, 
sem qualidades de orador de que ab-sem qualidades de orador de que ab-
solutamente careço, não ezitei em ac-solutamente careço, não ezitei em ac-
ceitar o encargo; pelo contrário, cheio ceitar o encargo; pelo contrário, cheio 
de coragem e boa vontade, certo de de coragem e boa vontade, certo de 
que cumpria o meu dever, aqui me re-que cumpria o meu dever, aqui me re-
solvi a vir, meus senhores, a collaborar solvi a vir, meus senhores, a collaborar 
comvosco, na medida das minhas par-comvosco, na medida das minhas par-
cas forças, na patriótica celebração dos cas forças, na patriótica celebração dos 
feitos brilhantes que há cem anos tive-feitos brilhantes que há cem anos tive-
ram por theatro este concelho, nessas ram por theatro este concelho, nessas 
ridentes e formesíssimas margens do ridentes e formesíssimas margens do 
nosso querido Minho!! Meus Senhores! nosso querido Minho!! Meus Senhores! 
É triste dizê-lo. – Uma das páginas mais É triste dizê-lo. – Uma das páginas mais 
negras de Portugal é aquella em que se negras de Portugal é aquella em que se 
encontram narrados os factos relativos encontram narrados os factos relativos 
à primeira invasão francesa. Nenhum à primeira invasão francesa. Nenhum 
portuguez, por mais duro de coração, portuguez, por mais duro de coração, 
e que não sinta uma como vibração e que não sinta uma como vibração 
dolorosa de toda a sua alma, ao ver o dolorosa de toda a sua alma, ao ver o 

approbrio a que chegara a nossa pátria, approbrio a que chegara a nossa pátria, 
e nobre outrora levada ao explendor da e nobre outrora levada ao explendor da 
glória pelo valor e heroísmo de seus fi -glória pelo valor e heroísmo de seus fi -
lhos! A história, meus senhores, é dura lhos! A história, meus senhores, é dura 
e implacável! Esse Portugal, que fora e implacável! Esse Portugal, que fora 
grande pelas suas descobertas, gran-grande pelas suas descobertas, gran-
de pelas suas conquistas, enorme pelo de pelas suas conquistas, enorme pelo 
muito que contribuiu para a civilisação muito que contribuiu para a civilisação 
e bem da humanidade; esse Portugal e bem da humanidade; esse Portugal 
que dera leis ao mundo e se fi zera res-que dera leis ao mundo e se fi zera res-
peitado pelo esforço hercúleo da exten-peitado pelo esforço hercúleo da exten-
sa plêiade dos seus heroes viu o seu sa plêiade dos seus heroes viu o seu 
território afrontosamente invadido por território afrontosamente invadido por 
um exército estrangeiro composto de um exército estrangeiro composto de 
soldados, quasi sem armas, descalços soldados, quasi sem armas, descalços 
e esfarrapados, alquebrados de fome, e esfarrapados, alquebrados de fome, 
pela fadiga e pelas marchas forçadas, pela fadiga e pelas marchas forçadas, 
sob as intempéries dum Inverno rigoro-sob as intempéries dum Inverno rigoro-
so, atravez das montanhas escarpadas so, atravez das montanhas escarpadas 
de Hespanha e dos agudos fraguedos de Hespanha e dos agudos fraguedos 
da Beira. Para lhes embargar o passo da Beira. Para lhes embargar o passo 
basrariam os varapaus dos campone-basrariam os varapaus dos campone-
zes. Assim se exprime um dos nossos zes. Assim se exprime um dos nossos 
mais notáveis historiadores contempo-mais notáveis historiadores contempo-
râneos. Mas da defeza de Portugal só râneos. Mas da defeza de Portugal só 
a natureza se encarregará. Os homens a natureza se encarregará. Os homens 
porém não a ujudaram; e assim, em 30 porém não a ujudaram; e assim, em 30 
de Novembro de 1807, sob o comando de Novembro de 1807, sob o comando 
de Junot, dois regimentos francezes, de Junot, dois regimentos francezes, 
compostos, como já disse, de soldados compostos, como já disse, de soldados 
imberbes, pálidos, fracos, mal podendo imberbes, pálidos, fracos, mal podendo 
sustentar-se nas pernas, com o uni-sustentar-se nas pernas, com o uni-
forme rasgado e as armas arruinadas forme rasgado e as armas arruinadas 
apoderaram-se de Lisboa, em nome apoderaram-se de Lisboa, em nome 
do imperador dos francezes!! (Pinheiro do imperador dos francezes!! (Pinheiro 
Chagas, História de Portugal).Chagas, História de Portugal).

- Nota: A transcrição deste discurso, - Nota: A transcrição deste discurso, 
devido à sua extensão, continua no pró-devido à sua extensão, continua no pró-
ximo número.ximo número.

Magalhães Costa – Magalhães Costa – 
V. N. C. e Lovelhe, 2012V. N. C. e Lovelhe, 2012

Um crime ambientalUm crime ambiental

Há algo que, este ano, falhou redondamente, na Câmara Há algo que, este ano, falhou redondamente, na Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. Estou a referir-me ao Municipal de Vila Nova de Cerveira. Estou a referir-me ao 
responsável pelos jardins/ambiente, etc.responsável pelos jardins/ambiente, etc.

Ao longo dos anos, as árvores que embelezam - e não Ao longo dos anos, as árvores que embelezam - e não 
só - as ruas, largos, praças e jardins, são “tosquiadas” bar-só - as ruas, largos, praças e jardins, são “tosquiadas” bar-
baramente, amputadas dos seus braços (leia-se ramos), os baramente, amputadas dos seus braços (leia-se ramos), os 
mesmos que purifi cam o ambiente e que nos dão, no verão, mesmos que purifi cam o ambiente e que nos dão, no verão, 
uma sombra tão agradável.uma sombra tão agradável.

Mas os anos passaram, a sensibilidade para estas ques-Mas os anos passaram, a sensibilidade para estas ques-
tões aumentaram e hoje este tema não se pode ignorar, nem tões aumentaram e hoje este tema não se pode ignorar, nem 
dar este (triste) exemplo aos mais novos.dar este (triste) exemplo aos mais novos.

Mas este ano o mesmo voltou a acontecer. Ficaram os Mas este ano o mesmo voltou a acontecer. Ficaram os 
ramos mais grossos e, nalguns casos, o desbaste foi ainda ramos mais grossos e, nalguns casos, o desbaste foi ainda 
pior. Um dia destes vão também as que estão no Terreiro.pior. Um dia destes vão também as que estão no Terreiro.

Quem executou o trabalho - embora tenha tido algumas Quem executou o trabalho - embora tenha tido algumas 
culpas - não é, de todo, o responsável. Cumpre ordens. To-culpas - não é, de todo, o responsável. Cumpre ordens. To-
davia, se tivesse alguma formação, teria a sensibilidade es-davia, se tivesse alguma formação, teria a sensibilidade es-
sencial para chamar a atenção a quem de direito. O respon-sencial para chamar a atenção a quem de direito. O respon-
sável, por fi m, encontra-se nas chefi as, em quem detém o sável, por fi m, encontra-se nas chefi as, em quem detém o 
pelouro responsável por está área, tão bonita e necessária. pelouro responsável por está área, tão bonita e necessária. 
Estou certo que quem mandou fazer um trabalho destes nun-Estou certo que quem mandou fazer um trabalho destes nun-
ca na vida plantou e educou uma árvore, caso contrário teria ca na vida plantou e educou uma árvore, caso contrário teria 
a sensibilidade necessária para evitar atos tão criminosos a sensibilidade necessária para evitar atos tão criminosos 
como os que se podem verifi car.como os que se podem verifi car.

Uma leitura mais descuidada levaria a pensar que a au-Uma leitura mais descuidada levaria a pensar que a au-
tarquia cerveirense é inimiga das árvores. Pode não o ser, tarquia cerveirense é inimiga das árvores. Pode não o ser, 
mas parecer parece. Eu quero crer que foi apenas um terrível mas parecer parece. Eu quero crer que foi apenas um terrível 
deslize.deslize.

Oxalá esta tosquia não se volte a realizar. Felizmente que Oxalá esta tosquia não se volte a realizar. Felizmente que 
a grande maioria das árvores vão rebentar e então podere-a grande maioria das árvores vão rebentar e então podere-
mos ver - daqui a alguns anos - se foi descuido ou incompe-mos ver - daqui a alguns anos - se foi descuido ou incompe-
tência.tência.

Candemil, a 20 de março de 2015Candemil, a 20 de março de 2015
José VenadeJosé Venade

jose.venade@oninet.ptjose.venade@oninet.pt

Câmara Municipal de Vila Nova Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira promove sessões de Cerveira promove sessões 
de esclarecimentos na ETAPde esclarecimentos na ETAP

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, através da A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, através da 
coordenação de Olga Pontedeira, promoveu um conjunto de coordenação de Olga Pontedeira, promoveu um conjunto de 
ações de sensibilização na área da saúde que decorreu de ações de sensibilização na área da saúde que decorreu de 
16 a 20 de março para todas as turmas da ETAP de Cerveira.16 a 20 de março para todas as turmas da ETAP de Cerveira.

Neste sentido, as atividades englobaram uma visita ao Neste sentido, as atividades englobaram uma visita ao 
Instituto Português do Sangue e da Transplantação, um co-Instituto Português do Sangue e da Transplantação, um co-
lóquio sobre Saúde Oral e outro sobre Violência Doméstica lóquio sobre Saúde Oral e outro sobre Violência Doméstica 
e no Namoro.e no Namoro.

Estes temas fazem parte dos projetos de saúde escolar Estes temas fazem parte dos projetos de saúde escolar 
da escola e visam sobretudo esclarecer os jovens e trabalhar da escola e visam sobretudo esclarecer os jovens e trabalhar 
a área da prevenção junto de todos os alunos.a área da prevenção junto de todos os alunos.

Semana da Saúde nas Escolas Semana da Saúde nas Escolas 
envolveu docentes, alunos e paisenvolveu docentes, alunos e pais

Os vários estabelecimentos de ensi-Os vários estabelecimentos de ensi-
no de Vila Nova de Cerveira receberam, no de Vila Nova de Cerveira receberam, 
ao longo da semana passada, mais uma ao longo da semana passada, mais uma 
edição da Semana da Saúde nas Esco-edição da Semana da Saúde nas Esco-
las. Através de palestras, workshops, las. Através de palestras, workshops, 
formações, rastreios e visitas, cente-formações, rastreios e visitas, cente-
nas de estudantes foram sensibilizados nas de estudantes foram sensibilizados 
para a prevenção e diagnóstico precoce para a prevenção e diagnóstico precoce 
da doença.da doença.

Com organização da Câmara Muni-Com organização da Câmara Muni-
cipal, Agrupamento de Escolas, Colégio cipal, Agrupamento de Escolas, Colégio 
de Campos, ETAP e Centro de Saúde, de Campos, ETAP e Centro de Saúde, 
em parceria com IPST, GAF, Saúde em parceria com IPST, GAF, Saúde 

Pública, EPRAMI, Optiminho, Carmo Pública, EPRAMI, Optiminho, Carmo 
Preto e Centro de Respostas Integra-Preto e Centro de Respostas Integra-
das, a Semana da Saúde nas Escolas das, a Semana da Saúde nas Escolas 
forneceu um conjunto de atividades de forneceu um conjunto de atividades de 
estímulo e enriquecimento do trabalho estímulo e enriquecimento do trabalho 
educativo dos profi ssionais de saúde e educativo dos profi ssionais de saúde e 
de educação, tendo como princípio, se de educação, tendo como princípio, se 
uma criança cresce com hábitos sau-uma criança cresce com hábitos sau-
dáveis, a tendência é que se torne um dáveis, a tendência é que se torne um 
adulto saudável.adulto saudável.

Mais uma vez, toda a comunidade Mais uma vez, toda a comunidade 
escolar cerveirense envolveu-se nesta escolar cerveirense envolveu-se nesta 
atividade, através de uma participação atividade, através de uma participação 

ativa e dinâmica. Para além de visitas ativa e dinâmica. Para além de visitas 
ao Instituto Português do Sangue e da ao Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação, o programa integrou Transplantação, o programa integrou 
também palestras, ações de sensibili-também palestras, ações de sensibili-
zação, workshops de alimentação para zação, workshops de alimentação para 
encarregados de educação e alunos, encarregados de educação e alunos, 
formações, rastreios diversos, e expo-formações, rastreios diversos, e expo-
sições. Não obstante, cada estabeleci-sições. Não obstante, cada estabeleci-
mento de ensino desenvolveu ainda um mento de ensino desenvolveu ainda um 
conjunto de iniciativas próprias comple-conjunto de iniciativas próprias comple-
mentares à temática abordada.mentares à temática abordada.
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

Semana SantaSemana Santa
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Vêm lá do fi rmamentoVêm lá do fi rmamento
Ondas de paz e amorOndas de paz e amor
Trazem nas asas do ventoTrazem nas asas do vento
A voz de nosso SenhorA voz de nosso Senhor

Foi na sexta-feira santaFoi na sexta-feira santa
Que a desgraça aconteceuQue a desgraça aconteceu
E a humanidade se espantaE a humanidade se espanta
Ao saber que Jesus morreuAo saber que Jesus morreu

Pôncio Pilatos malditoPôncio Pilatos maldito
Condenou sem ser julgadoCondenou sem ser julgado
Jesus Cristo ser benditoJesus Cristo ser bendito
Para ser crucifi cadoPara ser crucifi cado

Já na cruz a ser pregadoJá na cruz a ser pregado
Moribundo olhou os céusMoribundo olhou os céus
Num esforço desesperadoNum esforço desesperado
Ainda pediu a DeusAinda pediu a Deus

Pai p’ra eles peço perdãoPai p’ra eles peço perdão
Antes que comigo acabemAntes que comigo acabem
Porque não têm noçãoPorque não têm noção
E não sabem o que fazemE não sabem o que fazem

Mas a aleluia chegouMas a aleluia chegou
P’la mão de Deus milagrosoP’la mão de Deus milagroso
Jesus Cristo ressuscitouJesus Cristo ressuscitou
Mais sagrado e esplendorosoMais sagrado e esplendoroso

E o mundo rejubilouE o mundo rejubilou
Com festas e alegriaCom festas e alegria
Jesus Cristo ressuscitouJesus Cristo ressuscitou
Acabou a agoniaAcabou a agonia

Depois Deus omnipotenteDepois Deus omnipotente
P’ra junto de si o levouP’ra junto de si o levou
E no céu resplandecenteE no céu resplandecente
Eternamente fi couEternamente fi cou

Milhares de anos passaramMilhares de anos passaram
Mas os crentes não o esquecemMas os crentes não o esquecem
As recordações fi caramAs recordações fi caram
E sempre a Deus agradecemE sempre a Deus agradecem

Semana Santa sagradaSemana Santa sagrada
De reza e meditaçãoDe reza e meditação
Uma data abençoadaUma data abençoada
Por todo o mundo cristãoPor todo o mundo cristão

Jesus e Deus estão presentesJesus e Deus estão presentes
Em todas as oraçõesEm todas as orações
E todos os que são crentesE todos os que são crentes
Os têm nos coraçõesOs têm nos corações

Os séculos foram passandoOs séculos foram passando
Mas devoção e fé fi couMas devoção e fé fi cou
P’ra lembrar e lamentandoP’ra lembrar e lamentando
O que Jesus Cristo passouO que Jesus Cristo passou

A Páscoa no Alto MinhoA Páscoa no Alto Minho
A Páscoa é uma celebra-A Páscoa é uma celebra-

ção religiosa que comemo-ção religiosa que comemo-
ra a Ressurreição de Jesus ra a Ressurreição de Jesus 
Cristo.Cristo.

Os cristãos celebram a Os cristãos celebram a 
Ressurreição de Jesus Cris-Ressurreição de Jesus Cris-
to, sendo a data conhecida to, sendo a data conhecida 
como domingo de Páscoa. como domingo de Páscoa. 
De acordo com a Bíblia, De acordo com a Bíblia, 
após a crucifi cação de Cris-após a crucifi cação de Cris-
to, na sexta-feira Santa, Ele to, na sexta-feira Santa, Ele 
ressuscitou no terceiro dia ressuscitou no terceiro dia 
após a sua morte. A data após a sua morte. A data 
serve como momento de serve como momento de 
refl exão, em homenagem à refl exão, em homenagem à 
vida e morte de Cristo e de vida e morte de Cristo e de 
agradecimento e glorifi cação agradecimento e glorifi cação 
do seu sofrimento. A Páscoa do seu sofrimento. A Páscoa 
é celebrada também pela é celebrada também pela 
reunião da família, sendo um reunião da família, sendo um 
momento de confraterniza-momento de confraterniza-
ção e de alegria. ção e de alegria. 

A PÁSCOA NO A PÁSCOA NO 
ALTO MINHOALTO MINHO

 O compasso já anda  O compasso já anda 
na rua! Vizinhos e amigos na rua! Vizinhos e amigos 
apressam-se a desejar as” apressam-se a desejar as” 
Boas-Festas”, ao pessoal Boas-Festas”, ao pessoal 
das casas: Boas-Festas ale-das casas: Boas-Festas ale-
gres, corporais e espirituais. gres, corporais e espirituais. 
Ressuscitou Nosso Senhor, Ressuscitou Nosso Senhor, 
Aleluia…Aleluia.Aleluia…Aleluia.

Nesta altura, atapetam-Nesta altura, atapetam-
se as ruas e os caminhos de se as ruas e os caminhos de 
palmas, espadanas e fl ores. palmas, espadanas e fl ores. 
E aquela amálgama de gente E aquela amálgama de gente 
corre, de casa em casa, não corre, de casa em casa, não 
esquecendo um vizinho, po-esquecendo um vizinho, po-
bre ou rico, um amigo. É um bre ou rico, um amigo. É um 
reboliço! Há risadas e gritos, reboliço! Há risadas e gritos, 
“trocas” de conversados. “trocas” de conversados. 
Beijos e abraços. Beijos e abraços. 

Quando chega o com-Quando chega o com-
passo, é o Pároco que saúda passo, é o Pároco que saúda 
todos os presentes, enquan-todos os presentes, enquan-

to asperge com água benta to asperge com água benta 
a sala grande onde está co-a sala grande onde está co-
locada a mesa da Páscoa. locada a mesa da Páscoa. 
Depois o mordomo dá a cruz Depois o mordomo dá a cruz 
a beijar ao dono e a todos a beijar ao dono e a todos 
os convidados. Entretanto, o os convidados. Entretanto, o 
proprietário da casa convida proprietário da casa convida 
o Sr. Abade a sentar-se um o Sr. Abade a sentar-se um 
bocadinho, oferecendo-lhe bocadinho, oferecendo-lhe 
da mesa, onde nada falta, da mesa, onde nada falta, 
desde o arroz doce até ao desde o arroz doce até ao 
sortido, passando pelo me-sortido, passando pelo me-
lhor vinho, vinho fi no, jeropi-lhor vinho, vinho fi no, jeropi-
ga ou algum licor espiritual.ga ou algum licor espiritual.

Num clima muito ordei-Num clima muito ordei-
ro, as pessoas comem sem ro, as pessoas comem sem 
cerimónia, enquanto a Cruz cerimónia, enquanto a Cruz 
Pascal descansa em cima Pascal descansa em cima 
da cama do casal. Depois do da cama do casal. Depois do 
dono da casa ter entregado dono da casa ter entregado 
ao Sr. Abade, um sobrescrito ao Sr. Abade, um sobrescrito 
fechado, contendo o folar, e fechado, contendo o folar, e 
de ter dado outras esmolas, de ter dado outras esmolas, 
o compasso retoma o seu o compasso retoma o seu 
caminho, que a jornada é caminho, que a jornada é 
longa. longa. 

Localidades há ainda na Localidades há ainda na 
Ribeira Lima, onde o folar do Ribeira Lima, onde o folar do 
Pároco consta de géneros Pároco consta de géneros 
que são oferecidos conforme que são oferecidos conforme 
as posses de cada um. as posses de cada um. 

Em Serzedelo (Ponte de Em Serzedelo (Ponte de 
Lima) nas casas com rapari-Lima) nas casas com rapari-
gas solteiras, estas esperam gas solteiras, estas esperam 
o Sr. Abade à entrada da o Sr. Abade à entrada da 
porta, oferecendo-lhe um “ra-porta, oferecendo-lhe um “ra-
minho” que deverá transpor-minho” que deverá transpor-
tar até outra casa, onde lhe tar até outra casa, onde lhe 
entreguem novo “raminho”. entreguem novo “raminho”. 

O JANTAR DA CRUZO JANTAR DA CRUZ

Ao meio dia, compete ao Ao meio dia, compete ao 
Mordomo da Cruz (noutras Mordomo da Cruz (noutras 
terras, ao Juiz), oferecer o terras, ao Juiz), oferecer o 
“Jantar” da Mordomia, por “Jantar” da Mordomia, por 
norma, um jantar de “subs-norma, um jantar de “subs-

tância”, que vai desde os tância”, que vai desde os 
entreténs de boca, como entreténs de boca, como 
orelheira, toucinho, chouri-orelheira, toucinho, chouri-
ças da matança, bolinhos ças da matança, bolinhos 
de bacalhau, bacalhau frito, de bacalhau, bacalhau frito, 
broa e azeitonas, a que se broa e azeitonas, a que se 
seguem os fi letes de pesca-seguem os fi letes de pesca-
da de Viana, a vitela assada, da de Viana, a vitela assada, 
o sarapatel de cabrito, o pica o sarapatel de cabrito, o pica 
no chão, para terminar na no chão, para terminar na 
sopa de cozido e no cozido sopa de cozido e no cozido 
à minhota. à minhota. 

A sobremesa, não pode A sobremesa, não pode 
faltar o bate (pão-de-ló), o faltar o bate (pão-de-ló), o 
leite-creme queimado, o ar-leite-creme queimado, o ar-
roz doce, a aletria com de-roz doce, a aletria com de-
senhos de canela, os “papu-senhos de canela, os “papu-
dos”, os doces de se quilhar, dos”, os doces de se quilhar, 
os bolos brancos (de gema), os bolos brancos (de gema), 
as rosquilhas, os beijinhos as rosquilhas, os beijinhos 
de Páscoa, as amêndoas e de Páscoa, as amêndoas e 
os rebuçados. O vinho é da os rebuçados. O vinho é da 
pipa, fazendo gala o Mor-pipa, fazendo gala o Mor-
domo que seja o melhor da domo que seja o melhor da 
adega. No fi nal, uma girân-adega. No fi nal, uma girân-
dola de foguetes diz que o dola de foguetes diz que o 
“jantar” já terminou. “jantar” já terminou. 

Em Fontão e em Mei-Em Fontão e em Mei-
xedo, durante o jantar, às xedo, durante o jantar, às 
vezes com mais de 400 pes-vezes com mais de 400 pes-
soas, é eleito o Mordomo da soas, é eleito o Mordomo da 
Cruz, numa cerimónia que Cruz, numa cerimónia que 
consiste no seguinte: o atu-consiste no seguinte: o atu-
al Mordomo entrega a uma al Mordomo entrega a uma 
criança um ramo de laran-criança um ramo de laran-
jeira, que, calculadamente, jeira, que, calculadamente, 
o deixa fi car no lugar onde o deixa fi car no lugar onde 
se encontra a “vítima” ou o se encontra a “vítima” ou o 
“brioso” que deverá carregar “brioso” que deverá carregar 
a Cruz do próximo ano, o que a Cruz do próximo ano, o que 
signifi ca também fazer e pa-signifi ca também fazer e pa-
gar o “Jantar da Cruz”. gar o “Jantar da Cruz”. 

O “compasso”, em Vi-O “compasso”, em Vi-
torino das Donas, tem uma torino das Donas, tem uma 
singularidade especial. Deu-singularidade especial. Deu-
lhe origem, conforme reza a lhe origem, conforme reza a 
tradição, a proibição do uso tradição, a proibição do uso 

do chapéu por parte dos ho-do chapéu por parte dos ho-
mens, quando presentes a mens, quando presentes a 
atos religiosos. E, vai daí, o atos religiosos. E, vai daí, o 
pessoal do “compasso” ar-pessoal do “compasso” ar-
ranjou maneira de se livrar ranjou maneira de se livrar 
do rigor do sol. Mordomos da do rigor do sol. Mordomos da 
Cruz e do Senhor, rapazes Cruz e do Senhor, rapazes 
da caldeira e campainha, to-da caldeira e campainha, to-
cam a usar os célebres “ca-cam a usar os célebres “ca-
chenés” dos fatos à vianesa, chenés” dos fatos à vianesa, 
atados segundo o jeito das atados segundo o jeito das 
mulheres. Também o Mor-mulheres. Também o Mor-
domo, que arrecada o “folar”, domo, que arrecada o “folar”, 
para o Sr. Abade, tem que para o Sr. Abade, tem que 
ser distinguido e, por isso, é ser distinguido e, por isso, é 
obrigado ao uso de uma toa-obrigado ao uso de uma toa-
lha branca, de puro linho, a lha branca, de puro linho, a 
tiracolo.tiracolo.

A visita Pascal faz-se, A visita Pascal faz-se, 
usualmente, no domingo e usualmente, no domingo e 
na segunda-feira de Páscoa. na segunda-feira de Páscoa. 
Terras há, no entanto, em Terras há, no entanto, em 
que, por tradição, sai o “com-que, por tradição, sai o “com-
passo”, também no domingo passo”, também no domingo 
de Pascoela. de Pascoela. 

A todos os meus leitores, A todos os meus leitores, 
desejo uma SANTA PÁS-desejo uma SANTA PÁS-
COA. COA. 

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

HumorHumor
Dois amigos adeptos fervorosos do futebol faziam parte Dois amigos adeptos fervorosos do futebol faziam parte 

da equipa lá da terra, cada qual na sua posição.da equipa lá da terra, cada qual na sua posição.
Um belo dia, em amena cavaqueira, o João perguntou ao Um belo dia, em amena cavaqueira, o João perguntou ao 

Joaquim, assim eram os seus nomes, se um dia morressem Joaquim, assim eram os seus nomes, se um dia morressem 
e fossem para o céu lá haveria uma turma de futebol? O ami-e fossem para o céu lá haveria uma turma de futebol? O ami-
go respondeu, em tom de troça, que o primeiro a lá chegar go respondeu, em tom de troça, que o primeiro a lá chegar 
desse essa informação.desse essa informação.

Por ironia do destino o João faleceu e foi realizado o fu-Por ironia do destino o João faleceu e foi realizado o fu-
neral.neral.

Certa madrugada, bateram à porta do Joaquim e este Certa madrugada, bateram à porta do Joaquim e este 
acordou zangado por ser incomodado àquela hora, pergun-acordou zangado por ser incomodado àquela hora, pergun-
tando quem era.tando quem era.

- Sou eu, o João..., respondeu uma voz.- Sou eu, o João..., respondeu uma voz.
O Joaquim foi à porta e fi cou surpreso ao verifi car que era O Joaquim foi à porta e fi cou surpreso ao verifi car que era 

realmente o amigo falecido.realmente o amigo falecido.
Então o morto-vivo perguntou-lhe se se lembrava daquela Então o morto-vivo perguntou-lhe se se lembrava daquela 

antiga conversa sobre a existência da equipa de futebol lá antiga conversa sobre a existência da equipa de futebol lá 
do céu.do céu.

- Lembro-me..., respondeu o interpelado!- Lembro-me..., respondeu o interpelado!
Então aquele contou-lhe que lá havia uma grande equipa Então aquele contou-lhe que lá havia uma grande equipa 

e que devido a lesão de um avançado ele iria ser “convoca-e que devido a lesão de um avançado ele iria ser “convoca-
do” para o jogo do próximo fi m de semana.do” para o jogo do próximo fi m de semana.

Coelho do ValeCoelho do Vale
(Amadora)(Amadora)

A Páscoa é vidaA Páscoa é vida
Na Páscoa sinto respeitoNa Páscoa sinto respeito
É uma grande glóriaÉ uma grande glória
Está dentro do meu peitoEstá dentro do meu peito
Como ansiada vitóriaComo ansiada vitória

Também gosto de trabalharTambém gosto de trabalhar
Que me dá muito prazerQue me dá muito prazer
Eu quero continuarEu quero continuar
Para não me deixar morrerPara não me deixar morrer

Sempre tive fé em DeusSempre tive fé em Deus
Rezando por os que estão a sofrerRezando por os que estão a sofrer
Rezando por os meusRezando por os meus
E por todos que eu possa valerE por todos que eu possa valer

Pelo passado eu senti respeitoPelo passado eu senti respeito
Carinho e muito amorCarinho e muito amor
Tenho dentro do meu peitoTenho dentro do meu peito
Muita graça do SenhorMuita graça do Senhor

Isto para mim é um sonhoIsto para mim é um sonho
Aquilo que estou a fazerAquilo que estou a fazer
Eu a rezar me ponhoEu a rezar me ponho
E me dá muito prazerE me dá muito prazer

Pela Páscoa sinto respeitoPela Páscoa sinto respeito
Que me dá muita afeiçãoQue me dá muita afeição
Tenho dentro do meu peitoTenho dentro do meu peito
Juntinho ao coraçãoJuntinho ao coração

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Duma parábolaDuma parábola
Ao verem um cão morto e mal cheiroso,Ao verem um cão morto e mal cheiroso,
os discípulos disseram a Jesus:os discípulos disseram a Jesus:
«Senhor, este animal está leproso,«Senhor, este animal está leproso,
seu corpo é podre, só peste produz».seu corpo é podre, só peste produz».
Jesus tem um sorriso carinhoso,Jesus tem um sorriso carinhoso,
sorriso que à sua volta gera luz,sorriso que à sua volta gera luz,
ao dizer meigamente e com paixão:ao dizer meigamente e com paixão:
«Que lindos dentes brancos tem o cão».«Que lindos dentes brancos tem o cão».

Poeta da LamaPoeta da Lama

SUGESTÕES E OUTROS SUGESTÕES E OUTROS 
REGISTOSREGISTOS

PÁSCOAS FELIZESPÁSCOAS FELIZES
A todos os nossos estimados assinantes, presentes e au-A todos os nossos estimados assinantes, presentes e au-

sentes, do jornal “Cerveira Nova”, os nossos cumprimentos sentes, do jornal “Cerveira Nova”, os nossos cumprimentos 
com os desejos de boas Páscoas, muita paz, alegria e con-com os desejos de boas Páscoas, muita paz, alegria e con-
córdia.córdia.

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(VNCerveira)(VNCerveira)
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Câmara Municipal propõe balcão único Câmara Municipal propõe balcão único 
para Zona Industrial e Freguesia de Covaspara Zona Industrial e Freguesia de Covas

Interessada em colaborar na implementação dos Es-Interessada em colaborar na implementação dos Es-
paços de Cidadão, tirando proveito das potencialidades paços de Cidadão, tirando proveito das potencialidades 
das tecnologias de informação e comunicação que con-das tecnologias de informação e comunicação que con-
tribuam para uma melhor relação entre Administração tribuam para uma melhor relação entre Administração 
Pública e cidadão, a Câmara Municipal de Vila Nova de Pública e cidadão, a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira vai apresentar à AMA – Agência para a Moderni-Cerveira vai apresentar à AMA – Agência para a Moderni-
zação Administrativa -, proposta para criação de um Es-zação Administrativa -, proposta para criação de um Es-
paço de Cidadão na Zona Industrial e de um micro-balcão paço de Cidadão na Zona Industrial e de um micro-balcão 
na Freguesia de Covas.na Freguesia de Covas.

Depois de analisar e auscultar as melhores opções para Depois de analisar e auscultar as melhores opções para 
a instalação destes balcões únicos de atendimento ao pú-a instalação destes balcões únicos de atendimento ao pú-
blico, a autarquia cerveirense assinalou duas prioridades: a blico, a autarquia cerveirense assinalou duas prioridades: a 
Zona Industrial pólo II, pela maior concentração de pessoas Zona Industrial pólo II, pela maior concentração de pessoas 
com interesses diversifi cados, e a freguesia de Covas, pela com interesses diversifi cados, e a freguesia de Covas, pela 
distância à sede da vila. A proposta vai ser apresentada pelo distância à sede da vila. A proposta vai ser apresentada pelo 
Município cerveirense à Agência para a Modernização Admi-Município cerveirense à Agência para a Modernização Admi-
nistrativa, de forma a poder ser celebrado um protocolo tri-nistrativa, de forma a poder ser celebrado um protocolo tri-
partido entre estas duas entidades e a Ceval, Confederação partido entre estas duas entidades e a Ceval, Confederação 

Empresarial do Alto Minho, e a Junta e Freguesia de Covas.Empresarial do Alto Minho, e a Junta e Freguesia de Covas.
O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-

veira explica que a instalação e o funcionamento destes veira explica que a instalação e o funcionamento destes 
espaços de cidadão podem trazer benefícios em termos de espaços de cidadão podem trazer benefícios em termos de 
desburocratização e poupança de tempo útil aos munícipes desburocratização e poupança de tempo útil aos munícipes 
cerveirenses, empresas instaladas e trabalhadores, consti-cerveirenses, empresas instaladas e trabalhadores, consti-
tuindo um potencial desenvolvimento do concelho e permi-tuindo um potencial desenvolvimento do concelho e permi-
tindo a capacitação do cidadão a interagir digitalmente com tindo a capacitação do cidadão a interagir digitalmente com 
a Administração Pública. Fernando Nogueira sublinha que a Administração Pública. Fernando Nogueira sublinha que 
este protocolo permitiria gerir sinergias e levar os serviços da este protocolo permitiria gerir sinergias e levar os serviços da 
administração pública para próximo dos cidadãos, prestando administração pública para próximo dos cidadãos, prestando 
um melhor serviço.um melhor serviço.

A rede de espaços de cidadão é coordenada pela AMA e A rede de espaços de cidadão é coordenada pela AMA e 
visa a modernização e a simplifi cação administrativa, cons-visa a modernização e a simplifi cação administrativa, cons-
tituindo uma iniciativa inovadora de atendimento em balcão tituindo uma iniciativa inovadora de atendimento em balcão 
único, enquadrada no programa Aproximar, facilitadora da re-único, enquadrada no programa Aproximar, facilitadora da re-
lação com a Administração Pública e visando uma oferta de lação com a Administração Pública e visando uma oferta de 
atendimento complementar aos serviços públicos existentes.atendimento complementar aos serviços públicos existentes.

Campanha pela reciclagem em Cerveira Campanha pela reciclagem em Cerveira 
pelas mãos de jovens estudantespelas mãos de jovens estudantes

Um grupo de jovens do programa Eco-Escolas do Um grupo de jovens do programa Eco-Escolas do 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira foi de-Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira foi de-
safi ado pela autarquia para promover, porta a porta, uma safi ado pela autarquia para promover, porta a porta, uma 
mudança de atitudes para com a separação de resíduos. mudança de atitudes para com a separação de resíduos. 
A campanha de sensibilização ambiental “Divida por to-A campanha de sensibilização ambiental “Divida por to-
dos e seja Feliz”, dinamizada pela Valorminho em parce-dos e seja Feliz”, dinamizada pela Valorminho em parce-
ria com a Câmara Municipal, decorreu, pela primeira vez, ria com a Câmara Municipal, decorreu, pela primeira vez, 
nos dias 30 e 31 de março, numa área piloto de 250 ha-nos dias 30 e 31 de março, numa área piloto de 250 ha-
bitações. Vereadora Aurora Viães acompanhou primeiro bitações. Vereadora Aurora Viães acompanhou primeiro 
dia de “uma ação enriquecedora para todos”.dia de “uma ação enriquecedora para todos”.

De espírito motivado, cerca de 10 jovens cerveirenses De espírito motivado, cerca de 10 jovens cerveirenses 
tornaram-se, durante dois dias, ‘agentes especiais da reci-tornaram-se, durante dois dias, ‘agentes especiais da reci-
clagem’ - assim se auto-intitularam –, tendo como missão clagem’ - assim se auto-intitularam –, tendo como missão 
espalhar uma mensagem de educação ambiental que tam-espalhar uma mensagem de educação ambiental que tam-
bém eles já incorporaram desde a primária. O alvo são 250 bém eles já incorporaram desde a primária. O alvo são 250 
residências.residências.

Toca-se à campainha, abrem a porta e a conversa surge Toca-se à campainha, abrem a porta e a conversa surge 
naturalmente: ‘Andamos a pedir uma coisa. Já recicla?’. Na naturalmente: ‘Andamos a pedir uma coisa. Já recicla?’. Na 
sua maioria, a resposta é positiva, agradando aos jovens que, sua maioria, a resposta é positiva, agradando aos jovens que, 
de seguida, prestam uma pequena informação alusiva à se-de seguida, prestam uma pequena informação alusiva à se-
paração multimaterial e oferecem um ecoponto (3ecobags), paração multimaterial e oferecem um ecoponto (3ecobags), 
um funil para deposição de óleos alimentares, uma sinalética um funil para deposição de óleos alimentares, uma sinalética 
de apoio e um saco reutilizável. O objetivo da campanha é a de apoio e um saco reutilizável. O objetivo da campanha é a 
separação de resíduos tendo como horizonte a maximização separação de resíduos tendo como horizonte a maximização 
das quantidades de reciclagem, com enfoque na deposição das quantidades de reciclagem, com enfoque na deposição 
em locais adequados.em locais adequados.

Acompanhados por um monitor da Valorminho, estes jo-Acompanhados por um monitor da Valorminho, estes jo-
vens contaram ainda, no arranque desta ação inédita, com a vens contaram ainda, no arranque desta ação inédita, com a 

companhia da vereadora da educação, Aurora Viães. “É enri-companhia da vereadora da educação, Aurora Viães. “É enri-
quecedor assistir ao empenho e participação ativa na resolu-quecedor assistir ao empenho e participação ativa na resolu-
ção de problemas ambientais por aqueles que constituirão a ção de problemas ambientais por aqueles que constituirão a 
futura geração de cerveirenses. Não obstante, é fundamental futura geração de cerveirenses. Não obstante, é fundamental 
passar essa mensagem aos pais, avós, amigos, vizinhos, po-passar essa mensagem aos pais, avós, amigos, vizinhos, po-
pulação em geral de que um mundo ambientalmente saudá-pulação em geral de que um mundo ambientalmente saudá-
vel é responsabilidade de cada um de nós, e com um peque-vel é responsabilidade de cada um de nós, e com um peque-
no gesto se faz a diferença”, assegurou. no gesto se faz a diferença”, assegurou. 

De acordo com a Valorminho, a Sensibilização Ambiental De acordo com a Valorminho, a Sensibilização Ambiental 
pretende atingir uma predisposição da população para uma pretende atingir uma predisposição da população para uma 
mudança de atitudes, algo que só se pode verifi car se a po-mudança de atitudes, algo que só se pode verifi car se a po-
pulação for educada, ou seja, se depois de sensibilizada lhe pulação for educada, ou seja, se depois de sensibilizada lhe 
forem apresentados os meios que a conduzam a uma atitude forem apresentados os meios que a conduzam a uma atitude 
mais correta para com o ambiente. mais correta para com o ambiente. 

Os resíduos colocados nos ecopontos e ecocentros per-Os resíduos colocados nos ecopontos e ecocentros per-
mitem contribuir para a reciclagem evitando a deposição em mitem contribuir para a reciclagem evitando a deposição em 
aterro sanitário. Desta forma, é possível prolongar o ciclo de aterro sanitário. Desta forma, é possível prolongar o ciclo de 
vida dos materiais valorizáveis, sendo da responsabilidade vida dos materiais valorizáveis, sendo da responsabilidade 
de cada cidadão promover correta deposição dos seus re-de cada cidadão promover correta deposição dos seus re-
síduos.síduos.

A separação multimaterial tem inúmeras vantagens, des-A separação multimaterial tem inúmeras vantagens, des-
de a economia de energia; a redução dos resíduos deposi-de a economia de energia; a redução dos resíduos deposi-
tados em aterro, reduzindo assim a tarifa de deposição em tados em aterro, reduzindo assim a tarifa de deposição em 
aterro e a taxa de gestão de resíduos (TGR) paga pelo Muni-aterro e a taxa de gestão de resíduos (TGR) paga pelo Muni-
cípio, e consequentemente implicará uma diminuição da taxa cípio, e consequentemente implicará uma diminuição da taxa 
paga pelo munícipe; a economia de matérias-primas; a pro-paga pelo munícipe; a economia de matérias-primas; a pro-
teção dos recursos naturais e valorização de resíduos para teção dos recursos naturais e valorização de resíduos para 
concepção de novos produtos; e a redução da poluição do concepção de novos produtos; e a redução da poluição do 
ar, solo e água. ar, solo e água. 

Câmara avança com substituição de lâmpadas Câmara avança com substituição de lâmpadas 
incandescentes por tecnologia LEDincandescentes por tecnologia LED

O Município de Vila Nova de Cerveira prepara-se para O Município de Vila Nova de Cerveira prepara-se para 
substituir, até ao fi nal do ano, cerca de 900 lâmpadas in-substituir, até ao fi nal do ano, cerca de 900 lâmpadas in-
candescentes por tecnologia LED, representando uma candescentes por tecnologia LED, representando uma 
poupança superior a dois mil euros mensais para os co-poupança superior a dois mil euros mensais para os co-
fres municipais. O processo de implementação será gra-fres municipais. O processo de implementação será gra-
dual e vai iniciar-se em quatro freguesias mais distantes dual e vai iniciar-se em quatro freguesias mais distantes 
da vila. Decisão foi aprovada por unanimidade, na reu-da vila. Decisão foi aprovada por unanimidade, na reu-
nião de câmara desta quarta-feira.nião de câmara desta quarta-feira.

A Câmara Municipal, em parceria com a CIM Alto Minho, A Câmara Municipal, em parceria com a CIM Alto Minho, 
viu aprovada uma candidatura lançada ao POVT na ordem viu aprovada uma candidatura lançada ao POVT na ordem 
dos 200 mil euros, comparticipada em 85% por fundos comu-dos 200 mil euros, comparticipada em 85% por fundos comu-
nitários. A primeira fase deste investimento vai abranger as nitários. A primeira fase deste investimento vai abranger as 
freguesias de Candemil, Mentrestido, Nogueira e Sapardos freguesias de Candemil, Mentrestido, Nogueira e Sapardos 
e ainda os dois polos industriais de Vila Nova de Cerveira, e ainda os dois polos industriais de Vila Nova de Cerveira, 
correspondendo à substituição de cerca de 900 luminárias correspondendo à substituição de cerca de 900 luminárias 
incandescentes por tecnologia LED.incandescentes por tecnologia LED.

O presidente da Câmara Municipal sublinha que as lâm-O presidente da Câmara Municipal sublinha que as lâm-
padas LED estão a revolucionar o mundo da iluminação, padas LED estão a revolucionar o mundo da iluminação, 
apresentando inúmeras vantagens, sendo as mais evidentes apresentando inúmeras vantagens, sendo as mais evidentes 
a poupança energética e uma maior proteção do ambiente. a poupança energética e uma maior proteção do ambiente. 

Feitas as contas, Fernando Nogueira confi rma que, só esta Feitas as contas, Fernando Nogueira confi rma que, só esta 
primeira fase, implica uma poupança para o Município na fa-primeira fase, implica uma poupança para o Município na fa-
tura da eletricidade superior a dois mil euros mensais.tura da eletricidade superior a dois mil euros mensais.

Concluída a primeira etapa, o objetivo da autarquia cer-Concluída a primeira etapa, o objetivo da autarquia cer-
veirense é ampliar esta ação a todo o concelho. O edil cer-veirense é ampliar esta ação a todo o concelho. O edil cer-
veirense mostra-se otimista que o processo seja célere, dado veirense mostra-se otimista que o processo seja célere, dado 
que o atual Quadro de Referência Estratégica Nacional 2014-que o atual Quadro de Referência Estratégica Nacional 2014-
2020 disponibiliza um conjunto de verbas para a efi ciência 2020 disponibiliza um conjunto de verbas para a efi ciência 
energéticaenergética

Perspetivando as vantagens destes equipamentos, a Perspetivando as vantagens destes equipamentos, a 
Câmara Municipal procedeu a uma redução do período de Câmara Municipal procedeu a uma redução do período de 
interrupção da iluminação pública, até aqui em vigor entre as interrupção da iluminação pública, até aqui em vigor entre as 
01h30 e as 05h30 da madrugada, passando para um período 01h30 e as 05h30 da madrugada, passando para um período 
mais curto entre as 03h00 e as 05h00, devolvendo aos muní-mais curto entre as 03h00 e as 05h00, devolvendo aos muní-
cipes parte da poupança gerada. cipes parte da poupança gerada. 

A economia energética e consequente redução da fac-A economia energética e consequente redução da fac-
tura é a grande vantagem da utilização da tecnologia LED, tura é a grande vantagem da utilização da tecnologia LED, 
evitando assim o recurso a medidas como o desligamento de evitando assim o recurso a medidas como o desligamento de 
lâmpadas, redução do horário de funcionamento ou do índice lâmpadas, redução do horário de funcionamento ou do índice 
de iluminação por ponto de luz, com inconvenientes para a de iluminação por ponto de luz, com inconvenientes para a 
população.população.
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O Secretário de Estado da Alimentação e da Investigação O Secretário de Estado da Alimentação e da Investigação 
Agroalimentar, Nuno Vieira e Brito, deslocou-se, no passado Agroalimentar, Nuno Vieira e Brito, deslocou-se, no passado 
domingo, a Vila Nova de Cerveira para assistir ao encerra-domingo, a Vila Nova de Cerveira para assistir ao encerra-
mento da exposição ‘O Trimestre da Lampreia’, e conhecer mento da exposição ‘O Trimestre da Lampreia’, e conhecer 
dois pontos de relevante interesse turístico local: Aquamuseu dois pontos de relevante interesse turístico local: Aquamuseu 
do rio Minho e Convento San Payo. Governante deixou al-do rio Minho e Convento San Payo. Governante deixou al-
guns desafi os para desenvolver no futuro.guns desafi os para desenvolver no futuro.

Espaço público de promoção e divulgação do património Espaço público de promoção e divulgação do património 
cultural e natural associado ao rio Minho, o Aquamuseu do cultural e natural associado ao rio Minho, o Aquamuseu do 
rio Minho procedeu ao encerramento de uma exposição que, rio Minho procedeu ao encerramento de uma exposição que, 
ao longo de três meses, deu a conhecer a safra da lampreia.ao longo de três meses, deu a conhecer a safra da lampreia.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

O “Recontar a Bienal” O “Recontar a Bienal” 
em exposição alargadaem exposição alargada

Até 30 de maio estará patente ao público, na Fundação Até 30 de maio estará patente ao público, na Fundação 
Bienal de Cerveira, uma exposição baseada no tema Bienal de Cerveira, uma exposição baseada no tema 
“Recordar a Bienal de Cerveira”.“Recordar a Bienal de Cerveira”.

A mostra, que tem como objetivo aproximar o público do A mostra, que tem como objetivo aproximar o público do 
museu da Fundação, foi inaugurada em 21 de março.museu da Fundação, foi inaugurada em 21 de março.

Cerveirenses foram convidados a contar e partilhar as Cerveirenses foram convidados a contar e partilhar as 
suas histórias, memórias, fotografi as, folhetos, já que se suas histórias, memórias, fotografi as, folhetos, já que se 
pretendeu recontar a Bienal de Arte, dando voz à comunidade.pretendeu recontar a Bienal de Arte, dando voz à comunidade.

A entrada na exposição é livre e gratuita.A entrada na exposição é livre e gratuita.

Missa Pascal juntou utentes de IPSS’s do concelhoMissa Pascal juntou utentes de IPSS’s do concelho
Cerca de 150 utentes de seis Ins-Cerca de 150 utentes de seis Ins-

tituições Particulares de Solidariedade tituições Particulares de Solidariedade 
Social de Vila Nova de Cerveira partici-Social de Vila Nova de Cerveira partici-
param, em 20 de março, na Missa Pas-param, em 20 de março, na Missa Pas-
cal, que decorreu na Igreja Paroquial cal, que decorreu na Igreja Paroquial 
de Campos. O encontro terminou com de Campos. O encontro terminou com 
lanche/convívio. lanche/convívio. 

Integrada no Grupo ‘Dar Vida aos Integrada no Grupo ‘Dar Vida aos 
Anos’, esta iniciativa, com caráter anu-Anos’, esta iniciativa, com caráter anu-
al, visa promover a prática religiosa e al, visa promover a prática religiosa e 
proporcionar momentos de convívio e proporcionar momentos de convívio e 
lazer aos idosos do concelho, através lazer aos idosos do concelho, através 
da comemoração de uma tradição alto-da comemoração de uma tradição alto-
minhota, a quadra pascal.minhota, a quadra pascal.

Organizada pela Câmara Munici-Organizada pela Câmara Munici-
pal e pelo Centro Social e Paroquial pal e pelo Centro Social e Paroquial 
de Campos, cada instituição deu o seu de Campos, cada instituição deu o seu 
contributo na celebração eucarística, contributo na celebração eucarística, 
entoando cânticos, proclamação das entoando cânticos, proclamação das 
leituras, na entrega de oferendas no leituras, na entrega de oferendas no 
Ofertório, e na Ação de Graças.Ofertório, e na Ação de Graças.

As instituições participantes da Mis-As instituições participantes da Mis-
sa Pascal foram a Associação de De-sa Pascal foram a Associação de De-
senvolvimento Social e Local de Vila senvolvimento Social e Local de Vila 
Nova de Cerveira, o Centro Social e Nova de Cerveira, o Centro Social e 

Paroquial de Campos, Centro Paroquial Paroquial de Campos, Centro Paroquial 
e Social de Covas, Centro Social e Pa-e Social de Covas, Centro Social e Pa-
roquial de Gondarém, Centro Paroquial roquial de Gondarém, Centro Paroquial 
de Promoção Social e Cultural de Re-de Promoção Social e Cultural de Re-

boreda e o Lar Maria Luísa da Santa boreda e o Lar Maria Luísa da Santa 
Casa da Misericórdia.Casa da Misericórdia.

Cruzes na tradição pascal Cruzes na tradição pascal 
no concelho de Vila Nova no concelho de Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

Vila Nova de Cerveira tem dois novos atrativos turísti-Vila Nova de Cerveira tem dois novos atrativos turísti-
cos. Dando continuidade ao projeto ‘O Crochet Sai à Rua’, cos. Dando continuidade ao projeto ‘O Crochet Sai à Rua’, 
foi erguida, em frente à Câmara Municipal, uma cruz de 3,5 foi erguida, em frente à Câmara Municipal, uma cruz de 3,5 
metros, e uma outra de menor dimensão na Loja Interativa metros, e uma outra de menor dimensão na Loja Interativa 
de Turismo, ambas ornamentadas em crochet. O objetivo foi de Turismo, ambas ornamentadas em crochet. O objetivo foi 
assinalar a comemoração da Semana Santa, que integrou assinalar a comemoração da Semana Santa, que integrou 
um vasto programa religioso e profano.um vasto programa religioso e profano.

Pela forte tradição pascal, o Município cerveirense sur-Pela forte tradição pascal, o Município cerveirense sur-
preendeu, uma vez mais, a comunidade residente e visitante preendeu, uma vez mais, a comunidade residente e visitante 
com adornos em crochet criados por um grupo de colabora-com adornos em crochet criados por um grupo de colabora-
doras municipais. doras municipais. 

A cruz em frente à Câmara Municipal é constituída por A cruz em frente à Câmara Municipal é constituída por 
150 fl ores brancas, todas minuciosamente trabalhadas à 150 fl ores brancas, todas minuciosamente trabalhadas à 
mão, e um grande lenço roxo, enquanto a cruz da LIT é toda mão, e um grande lenço roxo, enquanto a cruz da LIT é toda 
forrada em crochet com um apontamento fl oral central.forrada em crochet com um apontamento fl oral central.

Cerveira Nova em PombalCerveira Nova em Pombal
Aproveito a oportunidade para partilhar a enorme surpre-Aproveito a oportunidade para partilhar a enorme surpre-

sa e satisfação que senti ontem quando, por mera casualida-sa e satisfação que senti ontem quando, por mera casualida-
de, descobri na biblioteca municipal de Pombal um exemplar de, descobri na biblioteca municipal de Pombal um exemplar 
da última edição do Cerveira Nova, orgulhosamente a sorrir da última edição do Cerveira Nova, orgulhosamente a sorrir 
para mim.para mim.

Apesar de lido e relido, confesso que foi com alguma Apesar de lido e relido, confesso que foi com alguma 
emoção que voltei a folhear o jornal cuidadosamente instala-emoção que voltei a folhear o jornal cuidadosamente instala-
do juntos aos restantes títulos regionais que estavam expos-do juntos aos restantes títulos regionais que estavam expos-
tos para consulta do público.tos para consulta do público.

Escusado será dizer que a cor verde do nosso jornal do-Escusado será dizer que a cor verde do nosso jornal do-
minava a prateleira da imprensa regional e até boa parte da minava a prateleira da imprensa regional e até boa parte da 
sala de leitura da referida biblioteca.sala de leitura da referida biblioteca.

Se aqui bem perto foi assim, imagino a emoção dos nos-Se aqui bem perto foi assim, imagino a emoção dos nos-
sos conterrâneos espalhados pelos quatro cantos do mundo sos conterrâneos espalhados pelos quatro cantos do mundo 
quando recebem este pedaço da nossa terra.quando recebem este pedaço da nossa terra.

Felicidades e obrigado pelo trabalho que desenvolvem na Felicidades e obrigado pelo trabalho que desenvolvem na 
divulgação de Cerveira.divulgação de Cerveira.

Com os melhores cumprimentos.Com os melhores cumprimentos.
Vítor NelsonVítor Nelson

Dia Mundial do Teatro: Óscar Dia Mundial do Teatro: Óscar 
Branco encerra ETC.. 2015 Branco encerra ETC.. 2015 

Vila Nova de Cerveira associou-se à comemoração do Vila Nova de Cerveira associou-se à comemoração do 
Dia Mundial do Teatro (27 de março) com a apresentação Dia Mundial do Teatro (27 de março) com a apresentação 
de um espetáculo intitulado “O Último a Sair Apague a Luz”, de um espetáculo intitulado “O Último a Sair Apague a Luz”, 
protagonizado pelo humorista Óscar Branco, no âmbito do protagonizado pelo humorista Óscar Branco, no âmbito do 
ETC… Encontros de Teatro de Cerveira. ETC… Encontros de Teatro de Cerveira. 

A comédia tem sido o género eleito do ETC… pela ne-A comédia tem sido o género eleito do ETC… pela ne-
cessidade e vontade de provocar o riso, a gargalhada, a boa cessidade e vontade de provocar o riso, a gargalhada, a boa 
disposição e muito humor no público, que calorosamente tem disposição e muito humor no público, que calorosamente tem 
aplaudido os espetáculos.aplaudido os espetáculos.

Para encerrar a quarta edição deste evento, Óscar Branco Para encerrar a quarta edição deste evento, Óscar Branco 
representa Portugal e os portugueses, numa louca viagem ao representa Portugal e os portugueses, numa louca viagem ao 
país real em 80 minutos, cheia de desabafos, proclamações país real em 80 minutos, cheia de desabafos, proclamações 
e palpites, numa mistura insólita e explosiva que transforma e palpites, numa mistura insólita e explosiva que transforma 
os nossos medos e inquietações num espetáculo de humor os nossos medos e inquietações num espetáculo de humor 
corrosivo e quem sabe…numa verdadeira terapia de grupo.corrosivo e quem sabe…numa verdadeira terapia de grupo.

Desdobrando-se em sucessivos personagens, o ator per-Desdobrando-se em sucessivos personagens, o ator per-
corre a história do Homo “Tuga” desde o princípio dos tem-corre a história do Homo “Tuga” desde o princípio dos tem-
pos até aos nossos dias, explicando as razões da nossa ori-pos até aos nossos dias, explicando as razões da nossa ori-
ginalidade, desafi ando o público a refl etir sobre a origem das ginalidade, desafi ando o público a refl etir sobre a origem das 
nossas particularidades.nossas particularidades.

Durante cinco horas trânsito Durante cinco horas trânsito 
cortado na A3, em Cornes, cortado na A3, em Cornes, 
devido a um embate entre devido a um embate entre 
dois camiõesdois camiões

Em 24 de março dois TIR embateram na A3 (autoestrada Em 24 de março dois TIR embateram na A3 (autoestrada 
Porto/Valença), na zona de Cornes.Porto/Valença), na zona de Cornes.

Um dos veículos pesado embateu na traseira de outro, Um dos veículos pesado embateu na traseira de outro, 
tendo motivado um ferido ligeiro.tendo motivado um ferido ligeiro.

Um dos motoristas teve de ser desencarcerado e o trânsi-Um dos motoristas teve de ser desencarcerado e o trânsi-
to na autoestrada esteve interrompido cerca de cinco horas.to na autoestrada esteve interrompido cerca de cinco horas.

O longo tempo do trânsito interrompido na A3 motivou di-O longo tempo do trânsito interrompido na A3 motivou di-
versos transtornos a condutores de pesados e ligeiros.versos transtornos a condutores de pesados e ligeiros.

Bombeiros Voluntários de Vila Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira com um saldo Nova de Cerveira com um saldo 
positivo de 9 mil euros nas positivo de 9 mil euros nas 
contas de 2014contas de 2014

Apesar das grandes difi culdades que assolam a Institui-Apesar das grandes difi culdades que assolam a Institui-
ção, por motivo dos crescentes encargos sociais, na dimi-ção, por motivo dos crescentes encargos sociais, na dimi-
nuição de serviços prestados, atrasos nos reembolsos e o nuição de serviços prestados, atrasos nos reembolsos e o 
aumento do preço dos combustíveis e da energia, os Bom-aumento do preço dos combustíveis e da energia, os Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira ainda consegui-beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira ainda consegui-
ram um saldo positivo nas contas relativas a 2014.ram um saldo positivo nas contas relativas a 2014.

É que para uma receita de 268.612,50€ houve uma des-É que para uma receita de 268.612,50€ houve uma des-
pesa de 259.581.65€, o que deu um resultado líquido de pesa de 259.581.65€, o que deu um resultado líquido de 
9.030,91€.9.030,91€.

Como curiosidade, refi ra-se que a Associação Humani-Como curiosidade, refi ra-se que a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira ti-tária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira ti-
nha, em 31/12/2014, 1248 associados, mais 8 (1240) que há nha, em 31/12/2014, 1248 associados, mais 8 (1240) que há 
mesma data registava no ano passado.mesma data registava no ano passado.

No relatório apresentado aos sócios, a direção, entre ou-No relatório apresentado aos sócios, a direção, entre ou-
tras considerações, refere: «a nossa atuação teve como base tras considerações, refere: «a nossa atuação teve como base 
elevadas preocupações de qualidade e rigor, bem como o elevadas preocupações de qualidade e rigor, bem como o 
acompanhamento da evolução da associação, garantindo o acompanhamento da evolução da associação, garantindo o 
respeito da legalidade e a prossecução efi caz, permanente e respeito da legalidade e a prossecução efi caz, permanente e 
imparcial do interesse dos associados».imparcial do interesse dos associados».

Cerveira nas caminhadas Cerveira nas caminhadas 
transfronteiriças que a transfronteiriças que a 
Uniminho promove entre Uniminho promove entre 
março e junhomarço e junho

Depois do sucesso de Depois do sucesso de 
Melgaço/Arbo/As Neves, Melgaço/Arbo/As Neves, 
em novembro passado, a em novembro passado, a 
Uniminho – Associação de Uniminho – Associação de 
Municípios do Vale do Minho Municípios do Vale do Minho 
Transfronteiriço, agendou Transfronteiriço, agendou 
mais quatro percursos pe-mais quatro percursos pe-
destres entre os municípios destres entre os municípios 
de fronteira da raia minhota, de fronteira da raia minhota, 
integrados no projeto ECO-integrados no projeto ECO-
TUR: Monção/Salvaterra, TUR: Monção/Salvaterra, 
Cerveira/Tomiño, Caminha/A Cerveira/Tomiño, Caminha/A 
Guarda/O Rosal, e Paredes Guarda/O Rosal, e Paredes 
de Coura/Valença/Tui.de Coura/Valença/Tui.

Limitados a 60 pessoas, Limitados a 60 pessoas, 
estes trilhos transfronteiriços estes trilhos transfronteiriços 
suscitam um enorme interes-suscitam um enorme interes-
se por parte de participantes se por parte de participantes 
oriundos de toda a região Norte e da vizinha Galiza, imbuídos oriundos de toda a região Norte e da vizinha Galiza, imbuídos 
por um espírito de descoberta de um território comum, rico por um espírito de descoberta de um território comum, rico 
em natureza, história, património e gastronomia. Para além em natureza, história, património e gastronomia. Para além 
dos benefícios ao nível do exercício físico e de bem-estar dos benefícios ao nível do exercício físico e de bem-estar 
associados, estes percursos pedestres têm a particularidade associados, estes percursos pedestres têm a particularidade 
de proporcionar uma experiência gastronómica através da de proporcionar uma experiência gastronómica através da 
degustação de produtos típicos de cada localidade.degustação de produtos típicos de cada localidade.

De acordo com a calendarização, a 29 de março foi a ca-De acordo com a calendarização, a 29 de março foi a ca-
minhada Monção/Salvaterra do Minho, seguem-se Cerveira/minhada Monção/Salvaterra do Minho, seguem-se Cerveira/
Tomiño, no dia 18 de abril, Caminha/A Guarda/O Rosal, no Tomiño, no dia 18 de abril, Caminha/A Guarda/O Rosal, no 
dia 30 de maio, e Paredes de Coura/Valença/Tui, nos dias dia 30 de maio, e Paredes de Coura/Valença/Tui, nos dias 
27 e 28 de junho. O objetivo é promover e divulgar os recur-27 e 28 de junho. O objetivo é promover e divulgar os recur-
sos, valores e funções ambientais que estes territórios, que sos, valores e funções ambientais que estes territórios, que 
comungam a margem do rio Minho, têm para oferecer, contri-comungam a margem do rio Minho, têm para oferecer, contri-
buindo para o reforço do seu caráter e potencial ecoturístico buindo para o reforço do seu caráter e potencial ecoturístico 
do património Rede NATURA 2000 da região.do património Rede NATURA 2000 da região.

O projeto Uniminho/ECOTUR, cofi nanciado pelo POC-O projeto Uniminho/ECOTUR, cofi nanciado pelo POC-
TEP, pretende desenvolver projetos-piloto de expansão e TEP, pretende desenvolver projetos-piloto de expansão e 
valorização dos corredores verdes ecológicos com vista à valorização dos corredores verdes ecológicos com vista à 
criação de um conceito de rede de vias verdes transfrontei-criação de um conceito de rede de vias verdes transfrontei-
riças (Anel Verde Transfronteiriço), e a promoção conjunta e riças (Anel Verde Transfronteiriço), e a promoção conjunta e 
internacionalização do produto Vale do Minho Transfronteiri-internacionalização do produto Vale do Minho Transfronteiri-
ço: ‘Destino Ecoturístico de Excelência’.ço: ‘Destino Ecoturístico de Excelência’.

Nuno Vieira e Brito visitou Aquamuseu Nuno Vieira e Brito visitou Aquamuseu 
do rio Minho e Convento San Payodo rio Minho e Convento San Payo

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro



Numa nota de imprensa, de 18 de março, do Ga-Numa nota de imprensa, de 18 de março, do Ga-
binete de Informação ao Munícipe de Caminha, podia binete de Informação ao Munícipe de Caminha, podia 
ler-se, a determinado passo, e relativo às obras de re-ler-se, a determinado passo, e relativo às obras de re-
qualifi cação do campo de futebol de Lanhelas: «Decidi-qualifi cação do campo de futebol de Lanhelas: «Decidi-
mos investir em Lanhelas, no desporto e em toda esta mos investir em Lanhelas, no desporto e em toda esta 
parte do concelho de Caminha porque o campo servirá parte do concelho de Caminha porque o campo servirá 
também as freguesias limítrofes e servirá para atrair também as freguesias limítrofes e servirá para atrair 
praticantes de Vila Nova de Cerveira».praticantes de Vila Nova de Cerveira».

Pensamos que nesta declaração, produzida pelo Pensamos que nesta declaração, produzida pelo 
presidente da Câmara Municipal de Caminha, teria ha-presidente da Câmara Municipal de Caminha, teria ha-
vido mostras de um espírito de cooperação para uma vido mostras de um espírito de cooperação para uma 
autarquia amiga. Só que Vila Nova de Cerveira tem no autarquia amiga. Só que Vila Nova de Cerveira tem no 
seu concelho, para a prática desportiva, ótimas insta-seu concelho, para a prática desportiva, ótimas insta-
lações, tais como o Estádio Municipal Rafael Pedrei-lações, tais como o Estádio Municipal Rafael Pedrei-
ra (em Lovelhe), Parque de Jogos 1.º de Janeiro (em ra (em Lovelhe), Parque de Jogos 1.º de Janeiro (em 
Campos) e polidesportivos em diversas freguesias. Campos) e polidesportivos em diversas freguesias. 
Não vemos necessário que os desportistas cerveiren-Não vemos necessário que os desportistas cerveiren-

ses precisem de recorrer a instalações do concelho vi-ses precisem de recorrer a instalações do concelho vi-
zinho.zinho.

Mas isso não seria inédito já que não há muito tem-Mas isso não seria inédito já que não há muito tem-
po, por razões que nunca foram devidamente escla-po, por razões que nunca foram devidamente escla-
recidas, os veteranos (futebol) de Cerveira tiveram de recidas, os veteranos (futebol) de Cerveira tiveram de 
atuar no Estádio (Morber) Municipal de Caminha.atuar no Estádio (Morber) Municipal de Caminha.

Mas o que interessa repetir é que não vemos, na Mas o que interessa repetir é que não vemos, na 
atualidade, por parte dos cerveirenses as razões para atualidade, por parte dos cerveirenses as razões para 
recorrerem a instalações de concelhos vizinhos para recorrerem a instalações de concelhos vizinhos para 
praticarem desporto.praticarem desporto.

Vemos necessidade, isso sim, dos desportistas cer-Vemos necessidade, isso sim, dos desportistas cer-
veirenses, em qualquer das modalidades que praticam veirenses, em qualquer das modalidades que praticam 
(futebol, atletismo e remo) continuem a receber a ajuda (futebol, atletismo e remo) continuem a receber a ajuda 
não só dos seus apoiantes como também das entida-não só dos seus apoiantes como também das entida-
des locais.des locais.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Julgamos que não será necessário, já que em Julgamos que não será necessário, já que em 

Cerveira há boas e amplas instalações...Cerveira há boas e amplas instalações...

Prove Cerveira: Veado à Prove Cerveira: Veado à 
D. Dinis apresentado como D. Dinis apresentado como 
obra de arte gastronómicaobra de arte gastronómica

Vila Nova de Cerveira viu nascer um novo ícone gastro-Vila Nova de Cerveira viu nascer um novo ícone gastro-
nómico que associa história e tradição à contemporaneidade: nómico que associa história e tradição à contemporaneidade: 
o Veado à D. Dinis. O ‘Prove Cerveira’ foi apresentado, em o Veado à D. Dinis. O ‘Prove Cerveira’ foi apresentado, em 
26 de março, no Auditório da Biblioteca Municipal, pelo pre-26 de março, no Auditório da Biblioteca Municipal, pelo pre-
sidente da Câmara Municipal, pelo presidente da APHORT, sidente da Câmara Municipal, pelo presidente da APHORT, 
pelo Chefe Vinagre e restaurantes aderentes. Trata-se do pelo Chefe Vinagre e restaurantes aderentes. Trata-se do 
primeiro concelho a concluir as iniciativas ‘Chave Cerveira’ e primeiro concelho a concluir as iniciativas ‘Chave Cerveira’ e 
‘Prove Cerveira’, dinamizadas no âmbito da CIM Alto Minho.‘Prove Cerveira’, dinamizadas no âmbito da CIM Alto Minho.

Associado à fundação da vila pelo Rei D. Dinis e recrian-Associado à fundação da vila pelo Rei D. Dinis e recrian-
do a lenda do Rei Cervo, o novo prato gastronómico de Vila do a lenda do Rei Cervo, o novo prato gastronómico de Vila 
Nova de Cerveira representa uma homenagem à respeitosa Nova de Cerveira representa uma homenagem à respeitosa 
defesa de todo o património natural do concelho, com um defesa de todo o património natural do concelho, com um 
toque atual evocando o conceito de ‘Vila das Artes’.toque atual evocando o conceito de ‘Vila das Artes’.

O chefe Vinagre procedeu à apresentação pública do pra-O chefe Vinagre procedeu à apresentação pública do pra-
to, descrevendo-o como “sem fantasias, arrojado, delicioso e to, descrevendo-o como “sem fantasias, arrojado, delicioso e 
que vai ter um enorme sucesso”. O veado apresenta-se como que vai ter um enorme sucesso”. O veado apresenta-se como 
o elemento principal deste prato refi nado que combina a no-o elemento principal deste prato refi nado que combina a no-
bre carne e a genuína ruralidade alto-minhota, acompanha-bre carne e a genuína ruralidade alto-minhota, acompanha-
do por grelos frescos salteados a reportar para os campos do por grelos frescos salteados a reportar para os campos 
verdejantes que rodeiam Vila Nova de Cerveira, pela broa verdejantes que rodeiam Vila Nova de Cerveira, pela broa 
de milho disposta em forma de escultura, por uma coroa de de milho disposta em forma de escultura, por uma coroa de 
batatas envolvidas em anéis de cebola translúcidos e cara-batatas envolvidas em anéis de cebola translúcidos e cara-
melizados, recordando os produtos endógenos cerveirenses.melizados, recordando os produtos endógenos cerveirenses.

A apresentação do Veado à D. Dinis iniciou-se com um A apresentação do Veado à D. Dinis iniciou-se com um 
momento musical interpretado por duas fl autistas da Acade-momento musical interpretado por duas fl autistas da Acade-
mia de Música Fernandes Fão, e pela exibição de um fi lme mia de Música Fernandes Fão, e pela exibição de um fi lme 
ilustrativo do prato. Procedeu-se ainda á entrega dos certi-ilustrativo do prato. Procedeu-se ainda á entrega dos certi-
fi cados de participação dos 35 agentes locais na formação fi cados de participação dos 35 agentes locais na formação 
‘Chaves Cerveira’ e da entrega de uma recordação a cada ‘Chaves Cerveira’ e da entrega de uma recordação a cada 
um, também novidade: um prato em louça com o desenho um, também novidade: um prato em louça com o desenho 
do Cervo e do rio Minho criado no seio da Fundação Bienal do Cervo e do rio Minho criado no seio da Fundação Bienal 
de Vila Nova de Cerveira. Para fi nalizar, uma degustação do de Vila Nova de Cerveira. Para fi nalizar, uma degustação do 
Veado à D. Dinis, acompanhada do vinho cerveirense Casal Veado à D. Dinis, acompanhada do vinho cerveirense Casal 
Videiras, e adoçado com os Cerveirenses. Videiras, e adoçado com os Cerveirenses. 

FUNERAL
NO CANADÁ

Foi sepultado, no Canadá, onde residia há Foi sepultado, no Canadá, onde residia há 
largos anos, na cidade de Quebec, largos anos, na cidade de Quebec, JÚLIO  JÚLIO  
SOUSA MORAISSOUSA MORAIS, de 80 anos, casado. O , de 80 anos, casado. O 
falecido era natural do concelho de Vila falecido era natural do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, onde trabalhou há dé-Nova de Cerveira, onde trabalhou há dé-
cadas, como carpinteiro, na extinta fábrica cadas, como carpinteiro, na extinta fábrica 
de serração dos irmãos Carvalho.de serração dos irmãos Carvalho.

À família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Hermínia José (vulgo Hermínia José (vulgo 
“Hermínia do Carvalhal”) - “Hermínia do Carvalhal”) - 
“Santa”“Santa”

Na pesquisa se fez luz. Assim que tantas dúvidas havia Na pesquisa se fez luz. Assim que tantas dúvidas havia 
quanto à biografi a da “Santa” Hermínia do Carvalhal, foi pos-quanto à biografi a da “Santa” Hermínia do Carvalhal, foi pos-
sível desvendar alguns dados “mistérios”, que vem ao escla-sível desvendar alguns dados “mistérios”, que vem ao escla-
recimento da população Cerveirense e mais concretamente recimento da população Cerveirense e mais concretamente 
aos familiares.aos familiares.

Assim, sem grandes delongas, passo a transcrever o As-Assim, sem grandes delongas, passo a transcrever o As-
sento de Batismo e também o Assento de Batismo e Óbito de sento de Batismo e também o Assento de Batismo e Óbito de 
seu verdadeiro nome de nascença: Hermínia José.seu verdadeiro nome de nascença: Hermínia José.

Para maior esclarecimento, Carvalhal, é um lugar da fre-Para maior esclarecimento, Carvalhal, é um lugar da fre-
guesia de Cornes, donde é a proveniência da família Marinho guesia de Cornes, donde é a proveniência da família Marinho 
e da família Roleira, por isso “Hermínia do Carvalhal”.e da família Roleira, por isso “Hermínia do Carvalhal”.

Transcrição de assento de batismo da freguesia de Vila Transcrição de assento de batismo da freguesia de Vila 
Nova de Cerveira - livro 1839/1859, ano de 1853, entrada Nova de Cerveira - livro 1839/1859, ano de 1853, entrada 
38, folha 192:38, folha 192:

«Hermínia José - fi lha legítima de José António Marinho e «Hermínia José - fi lha legítima de José António Marinho e 
de sua mulher Maria Emília de Sousa Malheiro moradores de sua mulher Maria Emília de Sousa Malheiro moradores 
dentro do Castello desta Villa Nova de Cerveira, nella pela dentro do Castello desta Villa Nova de Cerveira, nella pela 
parte Paterna de Francisco Marinho e de sua mulher Anna parte Paterna de Francisco Marinho e de sua mulher Anna 
Joaquina de Barros da freguesia de Cornes pela Materna de Joaquina de Barros da freguesia de Cornes pela Materna de 
José Malheiro de Sousa Meneses e de Maria do Carmo da José Malheiro de Sousa Meneses e de Maria do Carmo da 
Rocha de Ponte de Lima. Nasceo em o dia vinte e nove do Rocha de Ponte de Lima. Nasceo em o dia vinte e nove do 
mês de Dezembro de mil oito centos e cincoenta e três e foi mês de Dezembro de mil oito centos e cincoenta e três e foi 
baptizada Solenemente conforme manda o ritual de Paulo baptizada Solenemente conforme manda o ritual de Paulo 
Quinto e tomou os santos olleos por mim abaixo assignado Quinto e tomou os santos olleos por mim abaixo assignado 
na pia baptismal da Igreja Matriz desta data Villa do primeiro na pia baptismal da Igreja Matriz desta data Villa do primeiro 
dia do mês de Janeiro de mil oito centos e cincoenta e quatro. dia do mês de Janeiro de mil oito centos e cincoenta e quatro. 
Foram Padrinhos José Pereira Rebello solteiro e Nossa Se-Foram Padrinhos José Pereira Rebello solteiro e Nossa Se-
nhora das Dores tocou com a espada da Senhora Francisco nhora das Dores tocou com a espada da Senhora Francisco 
José de Souza Carvalho solteiro ambos desta Villa e para José de Souza Carvalho solteiro ambos desta Villa e para 
constar fi z este assento que foi digno Dia mês e anno (assi-constar fi z este assento que foi digno Dia mês e anno (assi-
natura elegível).»natura elegível).»

O Abb. D. Manuel Ant.º de Faria Lobo Mello Bacellar O Abb. D. Manuel Ant.º de Faria Lobo Mello Bacellar 

Transcrição de assento de óbito da freguesia de Vila Transcrição de assento de óbito da freguesia de Vila 
Nova de Cerveira - livro 1871/1889 - ano de 1881, entrada Nova de Cerveira - livro 1871/1889 - ano de 1881, entrada 
17, folha 118:17, folha 118:

«Aos sette dias do mês de Julho de mil oitocentos e oitenta e «Aos sette dias do mês de Julho de mil oitocentos e oitenta e 
um pelas duas horas da manhã na cas e Dentro do Castello um pelas duas horas da manhã na cas e Dentro do Castello 
desta Villa Nova de Cerveira concelho da mesma Villa dioce-desta Villa Nova de Cerveira concelho da mesma Villa dioce-
se de braga faleceu um indivíduo de sexo feminino por nome se de braga faleceu um indivíduo de sexo feminino por nome 
Hermínia José de idade vinte e oito annos completa a vinte Hermínia José de idade vinte e oito annos completa a vinte 
e nove de Dezembro do corrente anno, tendo recebido todos e nove de Dezembro do corrente anno, tendo recebido todos 
os Sacramentos da Santa Madre Igreja natural desta fregue-os Sacramentos da Santa Madre Igreja natural desta fregue-
sia solteira custoreira desta freguesia parochiana moradora sia solteira custoreira desta freguesia parochiana moradora 
no castello desta Villa fi lha legítima de José António Marinho no castello desta Villa fi lha legítima de José António Marinho 
e de sua mulher Maria Emília de Sousa Marinho Malheiro e de sua mulher Maria Emília de Sousa Marinho Malheiro 
elle de Cornes, artista e ella de Ponte de Lima o qual não fezelle de Cornes, artista e ella de Ponte de Lima o qual não fez
testamento nem deixou fi lhos e foi sepultado no cemitério testamento nem deixou fi lhos e foi sepultado no cemitério 
público.público.
E para constar lavrei em duplicado este assento que assigno. E para constar lavrei em duplicado este assento que assigno. 
Era ut supra.»Era ut supra.»
    
O Parocho Francisco António Brandão.O Parocho Francisco António Brandão.

Pesquisa efetuada por: José Manuel RebeloPesquisa efetuada por: José Manuel Rebelo

N.D.N.D. - A pessoa que o povo denomina de “Santa Hermínia”  - A pessoa que o povo denomina de “Santa Hermínia” 
tem os restos mortais sepultados numa campa de pedra com tem os restos mortais sepultados numa campa de pedra com 
uma espécie de capela, em vidro, no Cemitério Municipal de uma espécie de capela, em vidro, no Cemitério Municipal de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Mais de vinte alunos do Mais de vinte alunos do 
Colégio de Campos apoiaram Colégio de Campos apoiaram 
colegas na sessão Euroescola colegas na sessão Euroescola 
no Parlamento em Estrasburgono Parlamento em Estrasburgo

Mais de duas dezenas de alunos do Colégio de Campos Mais de duas dezenas de alunos do Colégio de Campos 
deslocaram-se a Estrasburgo para apoiarem, no Parlamento deslocaram-se a Estrasburgo para apoiarem, no Parlamento 
Europeu, as suas colegas que, conforme reportagem publi-Europeu, as suas colegas que, conforme reportagem publi-
cada na 11.ª página deste número de Cerveira Nova, foram cada na 11.ª página deste número de Cerveira Nova, foram 
participar na sessão Euroescola efetuada naquele espaço da participar na sessão Euroescola efetuada naquele espaço da 
política internacional.política internacional.

Os alunos daquele estabelecimento de ensino do conce-Os alunos daquele estabelecimento de ensino do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira efetuaram a viagem de avião, lho de Vila Nova de Cerveira efetuaram a viagem de avião, 
com partida do Porto, tendo a deslocação durado, com trans-com partida do Porto, tendo a deslocação durado, com trans-
portes e visitas, quatro dias.portes e visitas, quatro dias.

Para além das mais de duas dezenas de alunos, também Para além das mais de duas dezenas de alunos, também 
participaram na viagem três professoras.participaram na viagem três professoras.

Residia em Vila Nova de Residia em Vila Nova de 
Cerveira com identidade falsa o Cerveira com identidade falsa o 
autor de um homicídio ocorrido autor de um homicídio ocorrido 
há 20 anos em Castelo de Videhá 20 anos em Castelo de Vide

Só passados 20 anos é que o autor da morte a tiro de Só passados 20 anos é que o autor da morte a tiro de 
Manuel José Boto, ocorrida quando a vítima tinha 30 anos, à Manuel José Boto, ocorrida quando a vítima tinha 30 anos, à 
porta de uma discoteca em Castelo de Vide.porta de uma discoteca em Castelo de Vide.

O crime ocorreu em 1995 quando o alegado autor, hoje O crime ocorreu em 1995 quando o alegado autor, hoje 
com 47 anos, morava na zona de Portalegre.com 47 anos, morava na zona de Portalegre.

O homicida, que já se encontra em prisão preventiva, vi-O homicida, que já se encontra em prisão preventiva, vi-
via com identidade falsa em Vila Nova de Cerveira, tendo-se via com identidade falsa em Vila Nova de Cerveira, tendo-se 
refugiado no norte.refugiado no norte.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar o nome do assinanteNão esqueça de indicar o nome do assinante

Reabilitação do Edifício Reabilitação do Edifício 
Vila RosaVila Rosa

Está concluída a reabilitação da Vila Rosa, um edifício Está concluída a reabilitação da Vila Rosa, um edifício 
camarário situado no centro histórico da cidade que foi alvo camarário situado no centro histórico da cidade que foi alvo 
de uma candidatura a fundos comunitários, através do ON2 – de uma candidatura a fundos comunitários, através do ON2 – 
O Novo Norte Programa Operacional Regional do Norte, com O Novo Norte Programa Operacional Regional do Norte, com 
uma comparticipação de 85 por cento e com um valor total uma comparticipação de 85 por cento e com um valor total 
elegível de 729.689 euros. elegível de 729.689 euros. 

Em causa está a recuperação de um edifício de grande Em causa está a recuperação de um edifício de grande 
valor patrimonial, que foi ser reconstruído seguindo as téc-valor patrimonial, que foi ser reconstruído seguindo as téc-
nicas construtivas e materiais adequados às características nicas construtivas e materiais adequados às características 
arquitetónicas do edifício, que vai agora albergar diversos arquitetónicas do edifício, que vai agora albergar diversos 
serviços da autarquia vianense tais como o Gabinete Cidade serviços da autarquia vianense tais como o Gabinete Cidade 
Saudável, Rede Social, o setor Centro Histórico e o Centro Saudável, Rede Social, o setor Centro Histórico e o Centro 
de Informação Autárquico ao Consumidor.de Informação Autárquico ao Consumidor.

O projeto foi desenvolvido com o objetivo de criar con-O projeto foi desenvolvido com o objetivo de criar con-
dições para a instalação de serviços públicos como a Rede dições para a instalação de serviços públicos como a Rede 
Social, os serviços de apoio à reabilitação do centro histórico Social, os serviços de apoio à reabilitação do centro histórico 
ou os serviços de apoio ao consumidor, mas também para ou os serviços de apoio ao consumidor, mas também para 
melhorar as condições de uso para trabalhadores e a quali-melhorar as condições de uso para trabalhadores e a quali-
dade dos serviços prestados e, sobretudo, reabilitar o edifício dade dos serviços prestados e, sobretudo, reabilitar o edifício 
enquanto estrutura arquitetónica de elevado valor patrimonial enquanto estrutura arquitetónica de elevado valor patrimonial 
e artístico.e artístico.

O edifício Vila Rosa é uma elegante moradia “revivalista” O edifício Vila Rosa é uma elegante moradia “revivalista” 
do primeiro terço do século XX, mandada edifi car por Abílio do primeiro terço do século XX, mandada edifi car por Abílio 
Lomba. Trata-se de uma proposta eclética e urbana com ris-Lomba. Trata-se de uma proposta eclética e urbana com ris-
co de José Fernandes Martins, sendo um excelente exemplar co de José Fernandes Martins, sendo um excelente exemplar 
neorromântico com adornos “barroquistas”, em tudo seme-neorromântico com adornos “barroquistas”, em tudo seme-
lhante a um edifício na rua Alexandre Herculano, em Lisboa. lhante a um edifício na rua Alexandre Herculano, em Lisboa. 

Foi adquirida em 1988 pela Câmara Municipal e foi alvo Foi adquirida em 1988 pela Câmara Municipal e foi alvo 
de reabilitação para acolher serviços de apoio à comunidade.de reabilitação para acolher serviços de apoio à comunidade.

Ministério Público acusa Ministério Público acusa 
Paulo Bouças no caso do Paulo Bouças no caso do 
atropelamento  do jornalista atropelamento  do jornalista 
Manso PretoManso Preto

O Ministério Público de Caminha considerou haver maté-O Ministério Público de Caminha considerou haver maté-
ria sufi ciente para ser deduzida acusação contra o funcioná-ria sufi ciente para ser deduzida acusação contra o funcioná-
rio da Câmara Paulo Bouças, no caso do atropelamento do rio da Câmara Paulo Bouças, no caso do atropelamento do 
jornalista Manso Preto, ocorrido no último dia da campanha jornalista Manso Preto, ocorrido no último dia da campanha 
eleitoral para as eleições autárquicas. O veículo envolvido eleitoral para as eleições autárquicas. O veículo envolvido 
foi uma camioneta, pertencente ao Município, utilizado jun-foi uma camioneta, pertencente ao Município, utilizado jun-
tamente com outros veículos e funcionários municipais nos tamente com outros veículos e funcionários municipais nos 
preparativos do comício de encerramento da campanha, no preparativos do comício de encerramento da campanha, no 
Pavilhão Municipal de Vila Praia de Âncora.Pavilhão Municipal de Vila Praia de Âncora.

O tempo incerto e com alguma chuva que se fez sentir no O tempo incerto e com alguma chuva que se fez sentir no 
passado dia 27 de setembro de 2013 levou o PSD a escolher passado dia 27 de setembro de 2013 levou o PSD a escolher 
e a utilizar, para o comício que marcaria o fecho da campa-e a utilizar, para o comício que marcaria o fecho da campa-
nha eleitoral e em condições que ainda não são claras, o nha eleitoral e em condições que ainda não são claras, o 
Pavilhão Municipal de Vila Praia de Âncora. Materiais (como Pavilhão Municipal de Vila Praia de Âncora. Materiais (como 
o palco), veículos e mão-de-obra (vários funcionários envol-o palco), veículos e mão-de-obra (vários funcionários envol-
vidos) fi caram “a cargo” da Câmara Municipal.vidos) fi caram “a cargo” da Câmara Municipal.

A então presidente da Câmara, Júlia Paula, era cabeça A então presidente da Câmara, Júlia Paula, era cabeça 
de lista à Assembleia Municipal, enquanto o seu vice-presi-de lista à Assembleia Municipal, enquanto o seu vice-presi-
dente, Flamiano Martins, concorria à presidência da Câmara. dente, Flamiano Martins, concorria à presidência da Câmara. 
No exterior e interior do Pavilhão Municipal de Vila Praia de No exterior e interior do Pavilhão Municipal de Vila Praia de 
Âncora a azáfama era grande e motivou o interesse jornalís-Âncora a azáfama era grande e motivou o interesse jornalís-
tico de Manso Preto, que, ao início da tarde, se deslocou ao tico de Manso Preto, que, ao início da tarde, se deslocou ao 
local para fazer a respetiva reportagem, facto que desagra-local para fazer a respetiva reportagem, facto que desagra-
dou aos envolvidos. De tal forma que Paulo Bouças decidiu dou aos envolvidos. De tal forma que Paulo Bouças decidiu 
manobrar uma camioneta em marcha atrás, sem razão apa-manobrar uma camioneta em marcha atrás, sem razão apa-
rente, atingindo o jornalista e derrubando-o por uma ribancei-rente, atingindo o jornalista e derrubando-o por uma ribancei-
ra, terminando a queda em plena estrada.ra, terminando a queda em plena estrada.

O incidente foi testemunhado, foi acionado o número de O incidente foi testemunhado, foi acionado o número de 
emergência 112 e a GNR compareceu no local, registando a emergência 112 e a GNR compareceu no local, registando a 
ocorrência. O nervosismo foi grande, com a intervenção do ocorrência. O nervosismo foi grande, com a intervenção do 
chefe de gabinete de Júlia Paula e cunhado de Paulo Bou-chefe de gabinete de Júlia Paula e cunhado de Paulo Bou-
ças, assim como da mulher e irmã do agora arguido, que é ças, assim como da mulher e irmã do agora arguido, que é 
também tio da atual vereadora, Liliana Silva.também tio da atual vereadora, Liliana Silva.

Manso Preto, que inicialmente não quis ser transportado Manso Preto, que inicialmente não quis ser transportado 
em ambulância para o hospital, acabou nesse mesmo dia por em ambulância para o hospital, acabou nesse mesmo dia por 
se ver obrigado a recorrer à unidade hospitalar de Viana do se ver obrigado a recorrer à unidade hospitalar de Viana do 
Castelo.Castelo.

Fonte: www.caminha 2000.comFonte: www.caminha 2000.com

Valença um destino com sabor Valença um destino com sabor 
- Câmara valoriza e potencia - Câmara valoriza e potencia 
turismo gastronómicoturismo gastronómico

Valença está a fazer uma aposta estratégica no turismo Valença está a fazer uma aposta estratégica no turismo 
gastronómico com um calendário anual de eventos que pro-gastronómico com um calendário anual de eventos que pro-
movem os produtos mais emblemáticos potenciados, todo o movem os produtos mais emblemáticos potenciados, todo o 
ano, por uma restauração que tem primado pelo aproveita-ano, por uma restauração que tem primado pelo aproveita-
mento dos recursos locais.mento dos recursos locais.

O turismo gastronómico é um dos setores que mais tem O turismo gastronómico é um dos setores que mais tem 
crescido, nos últimos anos, em Valença e apresenta-se como crescido, nos últimos anos, em Valença e apresenta-se como 
fundamental para a captação de novos turistas e reforçar a fundamental para a captação de novos turistas e reforçar a 
atratividade da cidade que tem como grande âncora o turis-atratividade da cidade que tem como grande âncora o turis-
mo patrimonial, com a Fortaleza e o turismo verde com a mo patrimonial, com a Fortaleza e o turismo verde com a 
Ecopista do Rio Minho. Ecopista do Rio Minho. 

Sabores da Lampreia, por onde passaram cerca de 5 mil Sabores da Lampreia, por onde passaram cerca de 5 mil 
comensais, Sabores da Aldeia que se aproxima de 17 a 19 comensais, Sabores da Aldeia que se aproxima de 17 a 19 
de abril, os Sabores Serranos em 13 a 14 de junho e os En-de abril, os Sabores Serranos em 13 a 14 de junho e os En-
contros galaicos minhotos, com o cabrito à Sanfi ns em julho, contros galaicos minhotos, com o cabrito à Sanfi ns em julho, 
são alguns dos grandes eventos gastronómicos do calendá-são alguns dos grandes eventos gastronómicos do calendá-
rio anual de Valença. rio anual de Valença. 

Domingos Gastronómicos, com o Bacalhau à São Teotó-Domingos Gastronómicos, com o Bacalhau à São Teotó-
nio, o Caldo Verde de Valença, uma das 7 Maravilhas Gas-nio, o Caldo Verde de Valença, uma das 7 Maravilhas Gas-
tronómicas de Portugal abrem o calendário anual de eventos tronómicas de Portugal abrem o calendário anual de eventos 
na restauração. Um início do ano que arranca, também, com na restauração. Um início do ano que arranca, também, com 
a lampreia do Rio Minho.a lampreia do Rio Minho.

Prove Valença, com o Bacalhau à Contrasta, arrancará Prove Valença, com o Bacalhau à Contrasta, arrancará 
em breve, também, com um novo marco na restauração va-em breve, também, com um novo marco na restauração va-
lenciana ao apresentar um prato local comum a todas as uni-lenciana ao apresentar um prato local comum a todas as uni-
dades de restauração.dades de restauração.

Sessenta e quatro unidades de restauração, distribuídas Sessenta e quatro unidades de restauração, distribuídas 
pelo concelho, apresentam uma ampla oferta gastronómica, pelo concelho, apresentam uma ampla oferta gastronómica, 
onde o bacalhau é o prato de eleição.onde o bacalhau é o prato de eleição.

Vinte unidades hoteleiras proporcionam estadias, para os Vinte unidades hoteleiras proporcionam estadias, para os 
mais diversos gostos, desde a Pousada de São Teotónio até mais diversos gostos, desde a Pousada de São Teotónio até 
às casas de turismo rural. às casas de turismo rural. 

Feira dos Espaços Verdes Feira dos Espaços Verdes 
em Ponte de Lima, em Ponte de Lima, 
de 26 a 30 de maiode 26 a 30 de maio

Aos títulos já alcan-Aos títulos já alcan-
çados, como a Vila Mais çados, como a Vila Mais 
Florida, Festival do Ano – Florida, Festival do Ano – 
classifi cação atribuída em classifi cação atribuída em 
2013 ao Festival Interna-2013 ao Festival Interna-
cional de Jardins de Ponte cional de Jardins de Ponte 
de Lima, Ponte de Lima de Lima, Ponte de Lima 
prepara-se para receber prepara-se para receber 
mais um mega evento que mais um mega evento que 
a transformará num espaço a transformará num espaço 
de referência mundial dos de referência mundial dos 
espaços verdes.espaços verdes.

Trata-se da Feira dos Trata-se da Feira dos 
Espaços Verdes de Ponte Espaços Verdes de Ponte 
de Lima a realizar de 26 a de Lima a realizar de 26 a 
30 de maio. 30 de maio. 

Dedicada às plantas Dedicada às plantas 
ornamentais, ao mobiliá-ornamentais, ao mobiliá-
rio urbano, aos produtos e materiais de suporte à atividade rio urbano, aos produtos e materiais de suporte à atividade 
de produção de plantas ornamentais, aos equipamentos de de produção de plantas ornamentais, aos equipamentos de 
jardinagem e às tecnologias de gestão dos espaços verdes, jardinagem e às tecnologias de gestão dos espaços verdes, 
esta Feira irá decorrer na Expolima, que se situa a cerca de 5 esta Feira irá decorrer na Expolima, que se situa a cerca de 5 
minutos a pé do centro da vila, espaço este dotado de stands minutos a pé do centro da vila, espaço este dotado de stands 
e de um grande parque de estacionamento.e de um grande parque de estacionamento.

Presidente da Câmara de Viana Presidente da Câmara de Viana 
do Castelo no lançamento do Castelo no lançamento 
da primeira pedra de da primeira pedra de 
empreendimento empreendimento 
de enoturismode enoturismo

O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo 
marcou presença na cerimónia de lançamento da primeira marcou presença na cerimónia de lançamento da primeira 
pedra de um empreendimento nas Terras de Geraz do Lima. pedra de um empreendimento nas Terras de Geraz do Lima. 
Trata-se de um investimento de cerca de oito milhões de eu-Trata-se de um investimento de cerca de oito milhões de eu-
ros que inclui uma adega, um museu e uma unidade hoteleira ros que inclui uma adega, um museu e uma unidade hoteleira 
com quarenta quartos.com quarenta quartos.

O projeto “Solar do Louredo - Vinho e Enoturismo” pre-O projeto “Solar do Louredo - Vinho e Enoturismo” pre-
tende dar continuidade à produção de Vinhos Verdes, de alta tende dar continuidade à produção de Vinhos Verdes, de alta 
qualidade, produzindo exclusivamente castas autóctones da qualidade, produzindo exclusivamente castas autóctones da 
região, com o Loureiro. A Quinta do Solar do Louredo, do região, com o Loureiro. A Quinta do Solar do Louredo, do 
século XVII, tem uma área plantada de 32 hectares e uma século XVII, tem uma área plantada de 32 hectares e uma 
produção anual de 100 mil litros de vinho e, em breve, de-produção anual de 100 mil litros de vinho e, em breve, de-
verá aumentar a produção para um milhão de litros por ano, verá aumentar a produção para um milhão de litros por ano, 
“consequência do aumento da área plantada para os 80 hec-“consequência do aumento da área plantada para os 80 hec-
tares”.tares”.

O novo projeto prevê investimentos numa área bruta de O novo projeto prevê investimentos numa área bruta de 
15.000 metros quadrados e inclui uma adega, restauran-15.000 metros quadrados e inclui uma adega, restauran-
te, um museu do vinho e da vinha e ainda a construção de te, um museu do vinho e da vinha e ainda a construção de 
uma pequena unidade hoteleira com cerca de 40 quartos, uma pequena unidade hoteleira com cerca de 40 quartos, 
prevendo-se a criação de cerca de meia centena de postos prevendo-se a criação de cerca de meia centena de postos 
de trabalho.de trabalho.

Terminadas empreitadas de Terminadas empreitadas de 
substituição de coberturas de substituição de coberturas de 
fi brocimento nas escolasfi brocimento nas escolas

Cinco das empreitadas que permitirão substituir todas as Cinco das empreitadas que permitirão substituir todas as 
coberturas das escolas de ensino básico e jardins-de-infância coberturas das escolas de ensino básico e jardins-de-infância 
de Viana do Castelo estão terminadas, estando em curso ou de Viana do Castelo estão terminadas, estando em curso ou 
em início as restantes, num investimento a rondar o meio mi-em início as restantes, num investimento a rondar o meio mi-
lhão de euros. lhão de euros. 

Terminadas estão as obras das escolas de S. Romão de Terminadas estão as obras das escolas de S. Romão de 
Neiva, Vila de Punhe, Portela Susã, Vila Fria e Carvoeiro, Neiva, Vila de Punhe, Portela Susã, Vila Fria e Carvoeiro, 
estando em curso ou em início de empreitadas as restan-estando em curso ou em início de empreitadas as restan-
tes, nomeadamente Vila Nova de Anha; Castelo de Neiva; tes, nomeadamente Vila Nova de Anha; Castelo de Neiva; 
Areia - Darque; Cabedelo – Darque; Monserrate; Outeiro; Vila Areia - Darque; Cabedelo – Darque; Monserrate; Outeiro; Vila 
Franca.Franca.

De sublinhar que, com este último investimento, fi cam De sublinhar que, com este último investimento, fi cam 
concluídas até julho todas as intervenções para retirar as concluídas até julho todas as intervenções para retirar as 
coberturas em fi brocimento das escolas sobre a alçada da coberturas em fi brocimento das escolas sobre a alçada da 
Câmara Municipal, num esforço fi nanceiro que vai também Câmara Municipal, num esforço fi nanceiro que vai também 
de encontro às necessidades e anseios da comunidade edu-de encontro às necessidades e anseios da comunidade edu-
cativa de Viana do Castelo.cativa de Viana do Castelo.

Monção presente na feira Monção presente na feira 
de Nanterrede Nanterre

Certame, um dos mais importantes de promoção da iden-Certame, um dos mais importantes de promoção da iden-
tidade lusa em França, decorreu em 27, 28 e 29 de março. tidade lusa em França, decorreu em 27, 28 e 29 de março. 

A Câmara Municipal de Monção, representada pelo Ve-A Câmara Municipal de Monção, representada pelo Ve-
reador do Pelouro das Atividades Socioculturais, Paulo Es-reador do Pelouro das Atividades Socioculturais, Paulo Es-
teves, esteve presente na Feira de Nanterre, arredores de teves, esteve presente na Feira de Nanterre, arredores de 
Paris, um dos certames mais importantes de promoção da Paris, um dos certames mais importantes de promoção da 
identidade Lusa em França.identidade Lusa em França.

A representação monçanense fez-se notar com empre-A representação monçanense fez-se notar com empre-
sas ligadas à produção de vinho Alvarinho e fumeiros, bem sas ligadas à produção de vinho Alvarinho e fumeiros, bem 
como empresas e entidades locais com atividade em diver-como empresas e entidades locais com atividade em diver-
sos setores. sos setores. 

2.ª Fase da intervenção na 2.ª Fase da intervenção na 
duna dos Caldeirões, em Vila duna dos Caldeirões, em Vila 
Praia de Âncora, já arrancouPraia de Âncora, já arrancou

A 2ª fase da intervenção na Duna dos Caldeirões, na praia A 2ª fase da intervenção na Duna dos Caldeirões, na praia 
de Vila Praia de Âncora, arranca na próxima sexta-feira, dia de Vila Praia de Âncora, arranca na próxima sexta-feira, dia 
27 de março e não amanhã, conforme tinha sido inicialmente 27 de março e não amanhã, conforme tinha sido inicialmente 
anunciado. A alteração deve-se a razões de agenda. O vice-anunciado. A alteração deve-se a razões de agenda. O vice-
presidente da Câmara de Caminha, Guilherme Lagido, e o presidente da Câmara de Caminha, Guilherme Lagido, e o 
diretor da APA – Agência Portuguesa do Ambiente, Pimenta diretor da APA – Agência Portuguesa do Ambiente, Pimenta 
Machado, farão uma visita ao local, pelas 10h30.Machado, farão uma visita ao local, pelas 10h30.

Conforme anunciámos, vão ser retomados já esta sema-Conforme anunciámos, vão ser retomados já esta sema-
na os trabalhos na Duna dos Caldeirões, dando-se agora na os trabalhos na Duna dos Caldeirões, dando-se agora 
cumprimento à segunda fase da obra, já consignada, confor-cumprimento à segunda fase da obra, já consignada, confor-
me estava previsto. Recorde-se que, em consequência das me estava previsto. Recorde-se que, em consequência das 
intempéries de há pouco mais de um ano, que destruíram a intempéries de há pouco mais de um ano, que destruíram a 
duna, com cerca de sete metros de altura, Câmara e APA duna, com cerca de sete metros de altura, Câmara e APA 
tomaram medidas imediatas, tendo-se realizado a primeira tomaram medidas imediatas, tendo-se realizado a primeira 
fase da obra, com o objetivo de que a época balnear pudesse fase da obra, com o objetivo de que a época balnear pudesse 
decorrer com normalidade e dentro dos padrões de qualida-decorrer com normalidade e dentro dos padrões de qualida-
de, o que aconteceu.de, o que aconteceu.

Assim, antes da época balnear 2014, procedeu-se à con-Assim, antes da época balnear 2014, procedeu-se à con-
solidação das margens do rio Âncora, à retirada do passadi-solidação das margens do rio Âncora, à retirada do passadi-
ço, à limpeza da vegetação e à reposição do leito do rio no ço, à limpeza da vegetação e à reposição do leito do rio no 
seu curso normal.seu curso normal.

Na altura estava prevista também uma segunda fase, que Na altura estava prevista também uma segunda fase, que 
vai agora ser concretizada.vai agora ser concretizada.
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“CERVEIRA “CERVEIRA 
NOVA”NOVA”

PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional - Económico: € 30,00

Digital: € 12,50

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORES DE SENIORES 
FASE MANUTENÇÃOFASE MANUTENÇÃO

DESCIDADESCIDA
SÉRIE “A”SÉRIE “A”

6.ª JORNADA6.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vieira, 0 - Bragança, 1Vieira, 0 - Bragança, 1
Limianos, 2 - Cerveira, 0Limianos, 2 - Cerveira, 0

Vilaverdense, 2 - St. Maria, 0Vilaverdense, 2 - St. Maria, 0
Vianense, 2 - P. Salgadas, 0Vianense, 2 - P. Salgadas, 0

7.ª JORNADA7.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Bragança, 3 - Limianos, 2Bragança, 3 - Limianos, 2
Cerveira, 1 - Vilaverdense, 2Cerveira, 1 - Vilaverdense, 2

P. Salgadas, 3 - Vieira, 1P. Salgadas, 3 - Vieira, 1
St. Maria, 1 - Vianense, 1St. Maria, 1 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Bragança 29

  2.º - Pedras Salgadas 28

  3.º - Vilaverdense 25

  4.º - Vianense 23

  5.º - Limianos 17

  6.º - Santa Maria 14

  7.º -   7.º - CD CerveiraCD Cerveira 1414

  8.º -   8.º - VieiraVieira 1313

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

21.ª JORNADA
      RESULTADOS
Barroselas, 3 - Perspetiva, 5Barroselas, 3 - Perspetiva, 5

Torre, 4 - Chafé, 1Torre, 4 - Chafé, 1
Meadela, 1 - P. Barca, 4Meadela, 1 - P. Barca, 4

L. Sousa, 2 - Vianense, 8L. Sousa, 2 - Vianense, 8
Limianos, 2 - Cerveira, 1Limianos, 2 - Cerveira, 1

Campos, 0 - Vila Franca, 5Campos, 0 - Vila Franca, 5
Vila Fria, 4 - Castelense, 1Vila Fria, 4 - Castelense, 1

Darquense,4-Academia PL,2Darquense,4-Academia PL,2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perspetiva1.º - Perspetiva 5959

  2.º - Vianense 57

  3.º - Ponte da Barca 49

  4.º - Darquense 44

  5.º - Limianos 43

  6.º - CD Cerveira 38

  7.º - Barroselas 37

  8.º - Vila Fria 32

  9.º - Torre 25

10.º - Meadela 23

11.º - Academia PL 23

12.º - Castelense12.º - Castelense 2121

13.º - 13.º - ChaféChafé 2020

14.º - Vila Franca14.º - Vila Franca 1010

15.º15.º - Luciano Sousa - Luciano Sousa 88

16.º - AD Campos16.º - AD Campos 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

19.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 11 - Raianos, 0Cerveira, 11 - Raianos, 0
Torreenses, 2 - Âncora, 9Torreenses, 2 - Âncora, 9

Friestense, 0 - Campos, 11Friestense, 0 - Campos, 11
Valenciano, 4 - Limianos, 0Valenciano, 4 - Limianos, 0

Ancorense, 6 - Barroselas, 0Ancorense, 6 - Barroselas, 0
Melgacense, 1 - Moreira, 13Melgacense, 1 - Moreira, 13
Fontourense, 4-Courense, 5Fontourense, 4-Courense, 5

Monção, 9 - Venade, 1Monção, 9 - Venade, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense1.º - Ancorense 6363

  2.º - Barroselas 57

  3.º - Âncora 51

  4.º - AD Campos 48

  5.º - CD Cerveira 47

  6.º - Moreira 40

  7.º - Monção 39

  8.º - Courense 34

  9.º - Valenciano 31

10.º - Fontourense 27

11.º - Raianos 23

12.º - Friestense12.º - Friestense 1313

13.º - 13.º - VenadeVenade 1212

14.º - Limianos14.º - Limianos 1212

15.º15.º - Torreenses - Torreenses 33

16.º - Melgacense16.º - Melgacense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Melgacense, 1-Valenciano, 6Melgacense, 1-Valenciano, 6
Ancorense, 9 - Friestense, 0Ancorense, 9 - Friestense, 0

Monção, 1 - Moreira, 5Monção, 1 - Moreira, 5
Fontourense,9-Torreenses,0Fontourense,9-Torreenses,0

Âncora, 7 - Raianos, 1Âncora, 7 - Raianos, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 52

  2.º - Ancorense 50

  3.º - CD Cerveira 48

  4.º - Âncora 34

  5.º - Monção 30

  6.º - Friestense 28

  7.º - Fontourense 24

  8.º - Raianos 22

  9.º - Valenciano 15

10.º - Torreenses 6

11.º - Melgacense 3

Campeonato Nacional de SenioresCampeonato Nacional de Seniores
(Série A)(Série A)

LIMIANOS, 2 - CERVEIRA, 0LIMIANOS, 2 - CERVEIRA, 0
Para a 6.ª jornada do Campeonato Nacional de Senio-Para a 6.ª jornada do Campeonato Nacional de Senio-

res, o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Limianos, res, o Clube Desportivo de Cerveira foi defrontar o Limianos, 
no Campo do Cruzeiro, em Ponte de Lima, onde perdeu por no Campo do Cruzeiro, em Ponte de Lima, onde perdeu por 
duas bolas a zero.duas bolas a zero.

O Cerveira alinhou com Luís, Hélder, Diogo Pereira, Car-O Cerveira alinhou com Luís, Hélder, Diogo Pereira, Car-
los (Dany), Rui Ribeiro, Branco (Luís Góis), Filipe, Miguel Pe-los (Dany), Rui Ribeiro, Branco (Luís Góis), Filipe, Miguel Pe-
reira, Brás, Óscar e Nuno Paulo (Postiga).reira, Brás, Óscar e Nuno Paulo (Postiga).

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
Foi árbitro do encontro André Almeida, da AF de Ponta Foi árbitro do encontro André Almeida, da AF de Ponta 

Delgada.Delgada.

CERVEIRA, 1 - VILAVERDENSE, 2CERVEIRA, 1 - VILAVERDENSE, 2
Na 7.ª jornada do Nacional de Seniores, da fase de manu-Na 7.ª jornada do Nacional de Seniores, da fase de manu-

tenção, o Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio tenção, o Clube Desportivo de Cerveira recebeu, no Estádio 
Rafael Pedreira, a equipa do Vilaverdense, tendo perdido por Rafael Pedreira, a equipa do Vilaverdense, tendo perdido por 
duas bolas a uma.duas bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Luís, Hélder, Diogo Carvalho O Cerveira alinhou com Luís, Hélder, Diogo Carvalho 
(Postiga), Diogo Pereira (João Neves), Miguel Pereira, Brás, (Postiga), Diogo Pereira (João Neves), Miguel Pereira, Brás, 
Óscar Sá, Nuno Paulo, Luís António (Fernando) e Góis.Óscar Sá, Nuno Paulo, Luís António (Fernando) e Góis.

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
Ao intervalo o Vilaverdense vencia por uma bola a zero. Ao intervalo o Vilaverdense vencia por uma bola a zero. 

Na segunda parte o visitante marcou mais um golo, por in-Na segunda parte o visitante marcou mais um golo, por in-
termédio de Pedro, enquanto o Cerveira marcava o golo de termédio de Pedro, enquanto o Cerveira marcava o golo de 
honra, aos 69 minutos, graças a Postiga.honra, aos 69 minutos, graças a Postiga.

O árbitro foi João Santos do Porto.O árbitro foi João Santos do Porto.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
da A.F. de Viana do Casteloda A.F. de Viana do Castelo

MONÇÃO, 5 - CAMPOS, 1MONÇÃO, 5 - CAMPOS, 1
Deslocando-se a Monção, onde defrontou o desportivo Deslocando-se a Monção, onde defrontou o desportivo 

local, a Associação Desportiva de Campos perdeu por cinco local, a Associação Desportiva de Campos perdeu por cinco 
bolas a uma, num jogo a contar para a 23.ª jornada do Cam-bolas a uma, num jogo a contar para a 23.ª jornada do Cam-
peonato Distrital da 1.ª Divisão da AF de Viana do Castelo.peonato Distrital da 1.ª Divisão da AF de Viana do Castelo.

O Campos alinhou com João, Kid (Carlitos), Trilho, Pon-O Campos alinhou com João, Kid (Carlitos), Trilho, Pon-
tedeira, Diogo, Gaio, Bacião, Duque (Hugo Sousa), Russo, tedeira, Diogo, Gaio, Bacião, Duque (Hugo Sousa), Russo, 
Hugo Carpinteira e Garcês (Rafael).Hugo Carpinteira e Garcês (Rafael).

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
O golo do Campos foi marcado por Russo, de grande pe-O golo do Campos foi marcado por Russo, de grande pe-

nalidade. O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.nalidade. O árbitro do encontro foi Nelson Cunha.

CAMPOS, 0 - CASTELENSE, 1CAMPOS, 0 - CASTELENSE, 1
Na 24.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, a Na 24.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão, a 

Associação Desportiva de Campos foi enfrentar o Castelen-Associação Desportiva de Campos foi enfrentar o Castelen-
se, tendo perdido por uma bola a zero.se, tendo perdido por uma bola a zero.

Nesta deslocação a Castelo de Neiva a equipa sofreu Nesta deslocação a Castelo de Neiva a equipa sofreu 
mais um desaire, o que eleva para dezasseis as derrotas mais um desaire, o que eleva para dezasseis as derrotas 
neste campeonato.neste campeonato.

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Caminha, 2 - Cardielos, 0Caminha, 2 - Cardielos, 0
Antas, 1 - Deucriste, 3Antas, 1 - Deucriste, 3

Darquense, 3 - Correlhã, 0Darquense, 3 - Correlhã, 0
Fragoso/P. Barca (adiado)Fragoso/P. Barca (adiado)

Âncora, 1 - Cerveira, 3Âncora, 1 - Cerveira, 3
Lanheses, 3 - Alvarães, 1Lanheses, 3 - Alvarães, 1

Vianense, 3 - Neves, 1Vianense, 3 - Neves, 1
Campo, 2 - St. Marta, 1Campo, 2 - St. Marta, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Deucriste1.º - Deucriste 5151

  2.º - CD Cerveira 41

  3.º - Ponte da Barca 39

  4.º - Darquense 38

  5.º - Lanheses 38

  6.º - Vianense 38

  7.º - Alvarães 32

  8.º - Santa Marta 31

  9.º - Antas 28

10.º - Correlhã 27

11.º - Neves FC 26

12.º - Cardielos 24

13.º - Âncora 21

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 1818

15.º - Campo15.º - Campo 1515

16.º - 16.º - FragosoFragoso 1010

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F.C. 58

  2.º - Atlético dos Arcos 55

  3.º - Ponte da Barca 49

  4.º - Valenciano 46

  5.º - Vitorino de Piães 44

  6.º - Correlhã 40

  7.º - Courense 37

  8.º - Monção 37

  9.º -   9.º - LanhesesLanheses 2929

10.º - Castelense10.º - Castelense 2727

11.º - 11.º - PaçôPaçô 2727

12.º - 12.º - Moreira LimaMoreira Lima 2323

13.13.º - º - Vila FriaVila Fria 2222

14.º - 14.º - MelgacenseMelgacense 1616

15.º - Campos15.º - Campos 1515

16.º - 16.º - PerrePerre 1313

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
24.ª JORNADA24.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 0 - Courense, 3P. Barca, 0 - Courense, 3
Campos, 0 - Castelense, 1Campos, 0 - Castelense, 1

Correlhã, 0 - M. Lima, 1Correlhã, 0 - M. Lima, 1
Valenciano, 0 - Neves, 2Valenciano, 0 - Neves, 2

Vit. Piães, 1 - Lanheses, 0Vit. Piães, 1 - Lanheses, 0
Vila Fria, 1 - Atl. Arcos, 3Vila Fria, 1 - Atl. Arcos, 3
Paçô, 2 - Melgacense, 1Paçô, 2 - Melgacense, 1

Perre, 2 - Monção, 3Perre, 2 - Monção, 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
23.ª JORNADA23.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vila Fria, 1 - Lanheses, 5Vila Fria, 1 - Lanheses, 5
Limianos, 10 - Darquense, 0Limianos, 10 - Darquense, 0

Torre, 1 - Monção, 3Torre, 1 - Monção, 3
Cerveira, 2 - Paçô, 1Cerveira, 2 - Paçô, 1

P. Barca, 0 - Atl. Arcos, 0P. Barca, 0 - Atl. Arcos, 0
Caminha, 0 - M. Lima, 3Caminha, 0 - M. Lima, 3

Ancorense, 4 - Courense, 0Ancorense, 4 - Courense, 0
Barroselas, 2 - Correlhã, 1Barroselas, 2 - Correlhã, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 60

  2.º - Ancorense 59

  3.º - CD Cerveira 54

  4.º - Barroselas 53

  5.º -   5.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 4646

  6.º - Ponte da Barca  6.º - Ponte da Barca 4343

  7.º -   7.º - PaçôPaçô 4141

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 4040

  9.º -   9.º - MonçãoMonção 3737

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 3434

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 2222

12.º - 12.º - TorreTorre 1414

13.º - 13.º - Moreira LimaMoreira Lima 1313

14.º - Darquense14.º - Darquense 77

15.º - 15.º - CaminhaCaminha 77

16.º - Courense16.º - Courense 55

Juventude de Cerveira Juventude de Cerveira 
sagra-se campeã nacionalsagra-se campeã nacional

A ADCJC participou, no passado dia 14 março, no Cam-A ADCJC participou, no passado dia 14 março, no Cam-
peonato Nacional de Fundo de Remo, em Avis, tendo obtido peonato Nacional de Fundo de Remo, em Avis, tendo obtido 
excelentes resultados. As competições reuniram, no total, excelentes resultados. As competições reuniram, no total, 
370 atletas, em representação de vários Clubes, de norte a 370 atletas, em representação de vários Clubes, de norte a 
sul do País e a ADCJC trouxe para casa três lugares no pó-sul do País e a ADCJC trouxe para casa três lugares no pó-
dio.dio.
Resultados:Resultados:
1X JUV FEM1X JUV FEM

1.º Lugar - Cláudia Figueiredo; 2.º Lugar - Adriana Lages; 1.º Lugar - Cláudia Figueiredo; 2.º Lugar - Adriana Lages; 
4.º Lugar - Carlota Ramalhosa; 12.º Lugar - Raquel Oliveira.4.º Lugar - Carlota Ramalhosa; 12.º Lugar - Raquel Oliveira.
4X JUV MASC4X JUV MASC

6º Lugar - João Pires, José Romeu, Bruno Matos e João 6º Lugar - João Pires, José Romeu, Bruno Matos e João 
Ávida.Ávida.
8+ JUN MASC8+ JUN MASC

1º Lugar - André Marques, João Brito, Nuno Gonçalves, 1º Lugar - André Marques, João Brito, Nuno Gonçalves, 
Francisco Machado, Bruno Correia, Ruben Paulo, Samuel Francisco Machado, Bruno Correia, Ruben Paulo, Samuel 
Pinto, Rafael Carvalho e Eduardo Pereira (TIM).Pinto, Rafael Carvalho e Eduardo Pereira (TIM).
4X SEN MASC4X SEN MASC

5º Lugar - Nuno Lopes, Márcio Lopes, Mónica Araújo, 5º Lugar - Nuno Lopes, Márcio Lopes, Mónica Araújo, 
Emanuel Fernandes e Rui Torre.Emanuel Fernandes e Rui Torre.

A ADCJC congratula-se com os atletas e os treinadores A ADCJC congratula-se com os atletas e os treinadores 
André Vasconcelos e João Santos pelo excelente trabalho André Vasconcelos e João Santos pelo excelente trabalho 
desenvolvido e pelos êxitos alcançados, agradecendo à Câ-desenvolvido e pelos êxitos alcançados, agradecendo à Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira e à Junta de Fre-mara Municipal de Vila Nova de Cerveira e à Junta de Fre-
guesia de Sopo pela cedência de transportes.guesia de Sopo pela cedência de transportes.

A Regata Nacional de Fundo foi disputada por Juvenis e A Regata Nacional de Fundo foi disputada por Juvenis e 
Veteranos em embarcações utilizadas por 1 (Skiff), 4 (Quadri Veteranos em embarcações utilizadas por 1 (Skiff), 4 (Quadri 
Scull) e 8 (Shell) remadores, que percorreram distâncias de Scull) e 8 (Shell) remadores, que percorreram distâncias de 
3.000 e 4.000 metros. Já a prova do Campeonato Nacional 3.000 e 4.000 metros. Já a prova do Campeonato Nacional 
de Fundo, contou com a participação de Juniores e Seniores, de Fundo, contou com a participação de Juniores e Seniores, 
em embarcações defi nidas para 2 (Double), 4 (Quadri).em embarcações defi nidas para 2 (Double), 4 (Quadri).

ADCJCADCJC

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
APURAMENTOAPURAMENTO

CAMPEÃOCAMPEÃO

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 1 - P. Barca, 2Correlhã, 1 - P. Barca, 2
Cerveira, 0 - Paçô, 3Cerveira, 0 - Paçô, 3

Vianense, 0 - Limianos, 0Vianense, 0 - Limianos, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Vianense 32

  2.º - Limianos 28

  3.º - Ponte da Barca 26

  4.º - Paçô 24

  5.º -   5.º - CorrelhãCorrelhã 1818

  6.º - CD Cerveira  6.º - CD Cerveira 1717

A Federação Portuguesa de Remo promoveu, no pas-A Federação Portuguesa de Remo promoveu, no pas-
sado dia 21 março, em Montemor-o-Velho, a fi nal do Tor-sado dia 21 março, em Montemor-o-Velho, a fi nal do Tor-
neio Primeiras Remadas, no qual a ADCJC participou com neio Primeiras Remadas, no qual a ADCJC participou com 
12 atletas. Destinada a todos os remadores a nível nacional, 12 atletas. Destinada a todos os remadores a nível nacional, 
que entraram para a modalidade na presente época, esta foi que entraram para a modalidade na presente época, esta foi 
a sexta e última prova de seis do Torneio das Primeiras Re-a sexta e última prova de seis do Torneio das Primeiras Re-
madas.madas.
Resultados:Resultados:
Ben. MasculinoBen. Masculino: Tomás Marques - 1.º lugar.: Tomás Marques - 1.º lugar.
Infantis Feminino:Infantis Feminino: Leonor Lajes - 2º lugar; Carolina Souto -  Leonor Lajes - 2º lugar; Carolina Souto - 
3º lugar; Beatriz Fernandes - 4º lugar; Bruna Lopes - 5º lugar; 3º lugar; Beatriz Fernandes - 4º lugar; Bruna Lopes - 5º lugar; 
Magna Amorim - 7º lugar.Magna Amorim - 7º lugar.
Infantis MasculinoInfantis Masculino: Alexandre Patrício - 5º lugar; Diogo Oli-: Alexandre Patrício - 5º lugar; Diogo Oli-
veira - 7.º lugar; Luís Rego 8.º lugar; João Marante - 9.º lugar.veira - 7.º lugar; Luís Rego 8.º lugar; João Marante - 9.º lugar.
Iniciados FemininoIniciados Feminino: Luana Lajes - 4.º lugar.: Luana Lajes - 4.º lugar.
Iniciados MasculinoIniciados Masculino: Daniel Fernandes - 9.º lugar.: Daniel Fernandes - 9.º lugar.

Juventude de Cerveira em Juventude de Cerveira em 
destaque na fi nal nacional do destaque na fi nal nacional do 
torneio primeiras remadastorneio primeiras remadas

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

ASSINATURA  ASSINATURA  
ANUAL DIGITAL:  € 12,50ANUAL DIGITAL:  € 12,50
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Mas o anjo, respondendo, disse às mulheres: Não tenhais medo, pois eu sei que buscais a Jesus, que foi crucifi cado. Ele não Mas o anjo, respondendo, disse às mulheres: Não tenhais medo, pois eu sei que buscais a Jesus, que foi crucifi cado. Ele não 
está aqui, porque já ressuscitou, como havia dito. Vinde. Vede o lugar onde o Senhor jazia, ide pois, imediatamente, e dizei aos seus está aqui, porque já ressuscitou, como havia dito. Vinde. Vede o lugar onde o Senhor jazia, ide pois, imediatamente, e dizei aos seus 
discípulos que já ressuscitou dos mortos. E eis que Ele vai adiante de vós para a Galileia; ali o vereis. Eis que eu vo-lo tenho dito discípulos que já ressuscitou dos mortos. E eis que Ele vai adiante de vós para a Galileia; ali o vereis. Eis que eu vo-lo tenho dito 
(Mateus 28:5-7).(Mateus 28:5-7).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-04-A)     (2015-04-A)

JESUS NÃO ESTÁ AQUI, RESSUSCITOU!JESUS NÃO ESTÁ AQUI, RESSUSCITOU!
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

A entrega do Senhor Jesus, para ser crucifi cado naquela A entrega do Senhor Jesus, para ser crucifi cado naquela 
cruz do calvário, foi debaixo dos propósitos e orientação de cruz do calvário, foi debaixo dos propósitos e orientação de 
Deus. As escrituras dizem-nos: porque Deus amou o mundo Deus. As escrituras dizem-nos: porque Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu o seu Filho Unigénito, para que todo de tal maneira que deu o seu Filho Unigénito, para que todo 
aquele que nele crê, não pereça, mas tenha a vida eterna aquele que nele crê, não pereça, mas tenha a vida eterna 
(João 3:16).(João 3:16).

Foi a decisão e a entrega de Jesus ao mundo, por um ato Foi a decisão e a entrega de Jesus ao mundo, por um ato 
voluntário e amor de nosso Pai Celestial. Os homens maus voluntário e amor de nosso Pai Celestial. Os homens maus 
procuram logo pôr as mãos no Senhor, até antes do tempo, procuram logo pôr as mãos no Senhor, até antes do tempo, 
como podemos ver em certas ocasiões, mas foi só naquela como podemos ver em certas ocasiões, mas foi só naquela 
época da Páscoa Judaica que Deus o permitiu, para cumprir época da Páscoa Judaica que Deus o permitiu, para cumprir 
o sacrifício eventual, que se fazia a cada ano, pelo único sa-o sacrifício eventual, que se fazia a cada ano, pelo único sa-
crifício Eterno. Pelo que o Senhor Jesus foi a vítima do altar crifício Eterno. Pelo que o Senhor Jesus foi a vítima do altar 
(Salmo 118:27).(Salmo 118:27).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
No entanto, a atmosfera que rodeou a morte de Jesus foi No entanto, a atmosfera que rodeou a morte de Jesus foi 

vexante, frustrante e deveras humilhante, tanto para Cristo vexante, frustrante e deveras humilhante, tanto para Cristo 
como para os Seus discípulos e também para algumas mu-como para os Seus discípulos e também para algumas mu-
lheres que o seguiam para o servir.lheres que o seguiam para o servir.

O relato nos Evangelhos dá-nos uma visão perfeita dos O relato nos Evangelhos dá-nos uma visão perfeita dos 
acontecimentos e fi camos com a ideia de que muitas das acontecimentos e fi camos com a ideia de que muitas das 
pessoas que ali estavam a assistir à morte de Jesus, o faziam pessoas que ali estavam a assistir à morte de Jesus, o faziam 
por curiosidade depois de, já antes, terem presenciado um por curiosidade depois de, já antes, terem presenciado um 
debate com os principais dos sacerdotes, escribas e anciãos, debate com os principais dos sacerdotes, escribas e anciãos, 
por um lado, e Pôncio Pilatos, procurador romano, por outro. por um lado, e Pôncio Pilatos, procurador romano, por outro. 
Discutiu-se empenhadamente se valeria a pena matar aquele Discutiu-se empenhadamente se valeria a pena matar aquele 
homem, dada a tradição que se vivia naquele momento, toda homem, dada a tradição que se vivia naquele momento, toda 
a população gritava para soltarem um certo criminoso e cru-a população gritava para soltarem um certo criminoso e cru-
cifi carem Jesus. Viu-se assim condenado à morte.cifi carem Jesus. Viu-se assim condenado à morte.

Foi um momento terrível, diria quase insuportável, para Foi um momento terrível, diria quase insuportável, para 
Jesus, ao ponto de perguntar ao Pai porque O deixava sofrer Jesus, ao ponto de perguntar ao Pai porque O deixava sofrer 
tanto com tal abandono. A morte deu-se. Apesar de naquele tanto com tal abandono. A morte deu-se. Apesar de naquele 
momento grandes fenómenos terem acontecido como mani-momento grandes fenómenos terem acontecido como mani-
festação divina, não havia nada a fazer, Jesus fora crucifi ca-festação divina, não havia nada a fazer, Jesus fora crucifi ca-
do. Imagino o fi nal do ato com muita gente retirando-se para do. Imagino o fi nal do ato com muita gente retirando-se para 
casa, assustados e batendo no peito como sinal de angústia e casa, assustados e batendo no peito como sinal de angústia e 
até de arrependimento, ao verifi carem que coisas tremendas até de arrependimento, ao verifi carem que coisas tremendas 
se haviam passado no exato momento em que Ele expirou.se haviam passado no exato momento em que Ele expirou.

Mas não havia mesmo nada a fazer, Jesus estava mor-Mas não havia mesmo nada a fazer, Jesus estava mor-
to. Este também deve ter sido o pensamento dos discípulos, to. Este também deve ter sido o pensamento dos discípulos, 

das mulheres que em vida o seguiam e de muitos outros. das mulheres que em vida o seguiam e de muitos outros. 
A Bíblia não nos conta, mas certamente a vida agitada da A Bíblia não nos conta, mas certamente a vida agitada da 
cidade de Jerusalém terá voltado ao seu normal, tendo agora cidade de Jerusalém terá voltado ao seu normal, tendo agora 
como causa de conversa nas praças, a morte de Jesus, bem como causa de conversa nas praças, a morte de Jesus, bem 
assim aquele tremor de terra e, para alguns, o aparecimento assim aquele tremor de terra e, para alguns, o aparecimento 
muito estranho de amigos e familiares que haviam falecido muito estranho de amigos e familiares que haviam falecido 
há multo tempo.há multo tempo.

Toda essa agitação deve ter confundido os principais dos Toda essa agitação deve ter confundido os principais dos 
sacerdotes que, ao que parece, pouca ou nenhuma impor-sacerdotes que, ao que parece, pouca ou nenhuma impor-
tância deram ao facto da terra haver tremido ou mesmo o véu tância deram ao facto da terra haver tremido ou mesmo o véu 
do Templo se ter rasgado e o Sol escurecido. Possivelmente do Templo se ter rasgado e o Sol escurecido. Possivelmente 
devem ter obtido alguma explicação científi ca para o facto, devem ter obtido alguma explicação científi ca para o facto, 
ao contrário daquele ofi cial romano encarregado de vigiar Je-ao contrário daquele ofi cial romano encarregado de vigiar Je-
sus que, vendo o terramoto e tudo o mais, não teve dúvidas sus que, vendo o terramoto e tudo o mais, não teve dúvidas 
em afi rmar: verdadeiramente este era o Filho de Deus (Ma-em afi rmar: verdadeiramente este era o Filho de Deus (Ma-
teus 27:54).teus 27:54).

Havia necessidade em tratar de sepultar aquele que em Havia necessidade em tratar de sepultar aquele que em 
vida tanta esperança dera aos Seus seguidores. Tal como vida tanta esperança dera aos Seus seguidores. Tal como 
qualquer defunto, era necessário prepará-lo para o ritual de qualquer defunto, era necessário prepará-lo para o ritual de 
sepultamento. A seguir todos os acontecimentos narrados sepultamento. A seguir todos os acontecimentos narrados 
nos Evangelhos manifestam a presença de Jesus ressuscita-nos Evangelhos manifestam a presença de Jesus ressuscita-
do. Um dos mais atraentes é o de dois deles, que o encontra-do. Um dos mais atraentes é o de dois deles, que o encontra-
ram quando caminhavam para Emaús e que só o reconhece-ram quando caminhavam para Emaús e que só o reconhece-
ram quando se sentaram à mesa e Jesus lhes partiu o pão. ram quando se sentaram à mesa e Jesus lhes partiu o pão. 
Mostrou assim, a esses discípulos, que como seu Senhor Mostrou assim, a esses discípulos, que como seu Senhor 
ressuscitado Ele é exatamente o mesmo amigo amoroso e ressuscitado Ele é exatamente o mesmo amigo amoroso e 
compreensivo que fora antes da Sua morte.compreensivo que fora antes da Sua morte.

Tudo se passou há cerca de dois mil anos atrás. Tais Tudo se passou há cerca de dois mil anos atrás. Tais 
acontecimentos, que marcaram alguns discípulos temerosos, acontecimentos, que marcaram alguns discípulos temerosos, 
haviam de desafi ar, ao fi m de pouco tempo, todos os pode-haviam de desafi ar, ao fi m de pouco tempo, todos os pode-
res, proclamando Jesus como o Cristo. Isso tinha a ver com a res, proclamando Jesus como o Cristo. Isso tinha a ver com a 
certeza de que Jesus não estava morto, porém vivo.certeza de que Jesus não estava morto, porém vivo.

Nos Evangelhos estão mencionadas várias aparições de Nos Evangelhos estão mencionadas várias aparições de 
Jesus, depois da ressurreição, um tempo antes de se retirar Jesus, depois da ressurreição, um tempo antes de se retirar 
para junto do Pai. Lucas diz que foi elevado, o que revela, para junto do Pai. Lucas diz que foi elevado, o que revela, 
mais uma vez, que Ele era homem. A partir daquele momen-mais uma vez, que Ele era homem. A partir daquele momen-
to Ele passou a ser O Cristo universal, onde está connosco to Ele passou a ser O Cristo universal, onde está connosco 
todos os dias. Aleluia! É sobre este facto que a Igreja assen-todos os dias. Aleluia! É sobre este facto que a Igreja assen-
tou os seus fundamentos e se ergueu como Igreja Cristã. Por tou os seus fundamentos e se ergueu como Igreja Cristã. Por 
isso, nós cremos que Jesus vive e está assentado à direita do isso, nós cremos que Jesus vive e está assentado à direita do 
Pai e se manifesta através do Espírito Santo para, no nosso Pai e se manifesta através do Espírito Santo para, no nosso 
meio, consolar os corações angustiados.meio, consolar os corações angustiados.

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

Quando Ele diz: não chores, as lágrimas acabam. Esta Quando Ele diz: não chores, as lágrimas acabam. Esta 
é uma grande realidade, é um suporte incrível para aqueles é uma grande realidade, é um suporte incrível para aqueles 
que aceitam as verdades do Evangelho de Nosso Senhor Je-que aceitam as verdades do Evangelho de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. Desta maneira não há razão para desanimarmos sus Cristo. Desta maneira não há razão para desanimarmos 
quando as coisas não correm a nosso gosto, porque Jesus quando as coisas não correm a nosso gosto, porque Jesus 
quer dar-nos uma atenção especial. Tal como no passado, quer dar-nos uma atenção especial. Tal como no passado, 
Ele contínua defensor dos oprimidos e angustiados.Ele contínua defensor dos oprimidos e angustiados.

Cristo é, realmente o que opera as nossas necessidades. Cristo é, realmente o que opera as nossas necessidades. 
Jesus Cristo continua a estar ocupado com aqueles que livre-Jesus Cristo continua a estar ocupado com aqueles que livre-
mente o aceitam. Ele diz: Todo aquele, pois, que ouve estas mente o aceitam. Ele diz: Todo aquele, pois, que ouve estas 
minhas palavras e as pratica será comparado a um homem minhas palavras e as pratica será comparado a um homem 
prudente, que edifi cou a sua casa sobre a rocha; e caiu a prudente, que edifi cou a sua casa sobre a rocha; e caiu a 
chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram 
com ímpeto contra aquela casa, que não caiu porque fora com ímpeto contra aquela casa, que não caiu porque fora 
edifi cada sobre a rocha (Mateus 7:24- 25).edifi cada sobre a rocha (Mateus 7:24- 25).

Jesus ensina para dar aos homens a Palavra de Deus Jesus ensina para dar aos homens a Palavra de Deus 
com autoridade. Está no nosso meio para pregar o Evange-com autoridade. Está no nosso meio para pregar o Evange-
lho do Reino para chamar pecadores ao arrependimento para lho do Reino para chamar pecadores ao arrependimento para 
buscar e salvar o que se encontra espiritualmente perdido e buscar e salvar o que se encontra espiritualmente perdido e 
para servir, tendo dado a Sua vida em resgate de muitos.para servir, tendo dado a Sua vida em resgate de muitos.

Jesus morreu na cruz derramando o Seu sangue em fa-Jesus morreu na cruz derramando o Seu sangue em fa-
vor de muitos, ressuscitou vencendo a morte e o seu poder, vor de muitos, ressuscitou vencendo a morte e o seu poder, 
e está vivo no nosso meio para proclamar a Verdade de Deus e está vivo no nosso meio para proclamar a Verdade de Deus 
com toda a autoridade. Convido-te a escolheres e aceitares com toda a autoridade. Convido-te a escolheres e aceitares 
O Senhor Jesus como teu único e sufi ciente salvador. Ámen.O Senhor Jesus como teu único e sufi ciente salvador. Ámen.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Arquivo Municipal expõe antiguidade e Arquivo Municipal expõe antiguidade e 
atualidade da Misericórdia de Cerveiraatualidade da Misericórdia de Cerveira

“Misericórdia de Cerveira: Religião, Cari-“Misericórdia de Cerveira: Religião, Cari-
dade e Hospital”, este é o nome da exposi-dade e Hospital”, este é o nome da exposi-
ção que o Arquivo Municipal, com o apoio da ção que o Arquivo Municipal, com o apoio da 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira, inaugurou em 02 de abril.Cerveira, inaugurou em 02 de abril.

 Integrada nas comemorações da Sema- Integrada nas comemorações da Sema-
na Santa, esta mostra visa divulgar a história na Santa, esta mostra visa divulgar a história 
da Santa Casa e a sua ligação secular a esta da Santa Casa e a sua ligação secular a esta 
efeméride. Exposição estará patente até fi nal efeméride. Exposição estará patente até fi nal 
do mês de setembro e com portas abertas na do mês de setembro e com portas abertas na 
sexta-feira Santa e sábado de Aleluia.sexta-feira Santa e sábado de Aleluia.

Dada a importância dos arquivos das Mi-Dada a importância dos arquivos das Mi-
sericórdias, não apenas para a história na-sericórdias, não apenas para a história na-
cional enquanto entidade promotora de as-cional enquanto entidade promotora de as-
sistência social, religiosa e económica, mas sistência social, religiosa e económica, mas 
também para a história local, o objetivo desta também para a história local, o objetivo desta 
exposição é continuar a defender, preservar exposição é continuar a defender, preservar 
e desenvolver o interesse destes conjuntos e desenvolver o interesse destes conjuntos 
documentais na consciência da comunidade.documentais na consciência da comunidade.

Nesta perspetiva, e através da apresen-Nesta perspetiva, e através da apresen-
tação de um vasto espólio documental à tação de um vasto espólio documental à 
guarda do Arquivo Municipal de Vila Nova de guarda do Arquivo Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e de alguns elementos patrimoniais Cerveira e de alguns elementos patrimoniais 
cedidos pela Santa Casa para esta mostra, cedidos pela Santa Casa para esta mostra, 
será possível conhecer e contactar com a será possível conhecer e contactar com a 
história e o trabalho desenvolvido por esta história e o trabalho desenvolvido por esta 
instituição secular.instituição secular.

Nos vários expositores espalhados pelo Nos vários expositores espalhados pelo 
hall de entrada e corredor do Arquivo Munici-hall de entrada e corredor do Arquivo Munici-
pal estão disponíveis quadros e painéis com pal estão disponíveis quadros e painéis com 
fotografi as de beneméritos; o registo fotográ-fotografi as de beneméritos; o registo fotográ-
fi co da evolução da construção do Hospital, fi co da evolução da construção do Hospital, 
desde o lançamento da 1ª pedra em 8 de de-desde o lançamento da 1ª pedra em 8 de de-
zembro de 1926 a 1940; dois missais roma-zembro de 1926 a 1940; dois missais roma-
nos, um de 1703 e outro de 1924; diversas nos, um de 1703 e outro de 1924; diversas 
publicações, nomeadamente um livro com a publicações, nomeadamente um livro com a 

entrada dos irmãos da Irmandade da Santa entrada dos irmãos da Irmandade da Santa 
Casa (1856 a 1877) e os estatutos da San-Casa (1856 a 1877) e os estatutos da San-
ta e Real Casa da Misericórdia de 1897; um ta e Real Casa da Misericórdia de 1897; um 
livro que serviu para o registo das contas da livro que serviu para o registo das contas da 
receita que os tesoureiros recebiam (1787 a receita que os tesoureiros recebiam (1787 a 
1852); o livro Mestre nº 1 (1779 a 1846) onde 1852); o livro Mestre nº 1 (1779 a 1846) onde 
se registavam as escrituras a juro que a San-se registavam as escrituras a juro que a San-
ta Casa tinha; um livro de assentos de óbitos ta Casa tinha; um livro de assentos de óbitos 
das pessoas falecidas no Hospital (1911 a das pessoas falecidas no Hospital (1911 a 
1941) e um livro de registo de nascimentos 1941) e um livro de registo de nascimentos 
realizados no Hospital de Vila Nova de Cer-realizados no Hospital de Vila Nova de Cer-
veira (1936 a 1942), entre outro material en-veira (1936 a 1942), entre outro material en-
riquecedor para a preservação da história da riquecedor para a preservação da história da 
Santa Casa.Santa Casa.

Com muita antiguidade, vários autores Com muita antiguidade, vários autores 
apontam a data da fundação da Santa Casa apontam a data da fundação da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
para os fi nais do século XVI. Sabe-se que foi para os fi nais do século XVI. Sabe-se que foi 
governada pelo compromisso da Misericórdia governada pelo compromisso da Misericórdia 
de Lisboa, datado ao ano de 1618, quase até de Lisboa, datado ao ano de 1618, quase até 
ao fi nal do século XIX (1897), altura em que ao fi nal do século XIX (1897), altura em que 
se fi zeram novos estatutos. A Misericórdia se fi zeram novos estatutos. A Misericórdia 
de Cerveira foi criada no interior do Castelo de Cerveira foi criada no interior do Castelo 
e numa casa contígua à Câmara Municipal, e numa casa contígua à Câmara Municipal, 
onde ainda hoje se mantém a Igreja da Mi-onde ainda hoje se mantém a Igreja da Mi-
sericórdia e, à semelhança de muitas outras sericórdia e, à semelhança de muitas outras 
localidades, esta confraria também anexou o localidades, esta confraria também anexou o 
hospital medieval existente.hospital medieval existente.

A exposição “Misericórdia de Cerveira: A exposição “Misericórdia de Cerveira: 
Religião, Caridade e Hospital” estará patente Religião, Caridade e Hospital” estará patente 
até fi nal do mês de setembro durante o horá-até fi nal do mês de setembro durante o horá-
rio de funcionamento do Arquivo Municipal, rio de funcionamento do Arquivo Municipal, 
encontrando-se de com portas abertas na encontrando-se de com portas abertas na 
sexta-feira Santa e sábado de Aleluia.sexta-feira Santa e sábado de Aleluia.
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Cerveira e Tomiño aderem à Rede Cerveira e Tomiño aderem à Rede 
de Cidades e Vilas de Excelênciade Cidades e Vilas de Excelência

Vila Nova de Cerveira e Tomiño Vila Nova de Cerveira e Tomiño 
vão avançar com a adesão simultâ-vão avançar com a adesão simultâ-
nea à Rede de Cidades e Vilas de Ex-nea à Rede de Cidades e Vilas de Ex-
celência, tendo como objetivo a apre-celência, tendo como objetivo a apre-
sentação futura de projetos comuns. sentação futura de projetos comuns. 
Iniciativa do Instituto de Cidades e Vi-Iniciativa do Instituto de Cidades e Vi-
las com Mobilidade visa o desenvol-las com Mobilidade visa o desenvol-
vimento integrado e sustentável do vimento integrado e sustentável do 
território e das pessoas que nele habitam ou território e das pessoas que nele habitam ou 
visitam. Hastear da Bandeira de Vila de Ex-visitam. Hastear da Bandeira de Vila de Ex-
celência está agendada para dia 10 de abril.celência está agendada para dia 10 de abril.

Ser uma cidade ou vila de excelência é Ser uma cidade ou vila de excelência é 
um compromisso prático de qualifi cação dos um compromisso prático de qualifi cação dos 
territórios e das suas dinâmicas sociocultu-territórios e das suas dinâmicas sociocultu-
rais e económicas, de forma a estimular a rais e económicas, de forma a estimular a 
regeneração dos tecidos urbanos ou periur-regeneração dos tecidos urbanos ou periur-
banos, do ambiente urbano, da empregabili-banos, do ambiente urbano, da empregabili-
dade local e do turismo. Ao integrarem esta dade local e do turismo. Ao integrarem esta 
Rede, Vila Nova de Cerveira e Tomiño po-Rede, Vila Nova de Cerveira e Tomiño po-
sicionam-se como Concelhos preocupados sicionam-se como Concelhos preocupados 
com as questões sócio-urbanas, adequando com as questões sócio-urbanas, adequando 
uma política inclusiva ao seu território, tal uma política inclusiva ao seu território, tal 
como é preconizado pela estratégia Europa como é preconizado pela estratégia Europa 
2020. 2020. 

O autarca cerveirense explica que esta O autarca cerveirense explica que esta 
adesão individual, mas com carácter trans-adesão individual, mas com carácter trans-
fronteiriço, é interessante para o reforço do fronteiriço, é interessante para o reforço do 
conceito ‘um destino, dois países’, no sentido conceito ‘um destino, dois países’, no sentido 
de alcançar apoios para a concretização fu-de alcançar apoios para a concretização fu-
tura de alguns projetos comuns já defi nidos tura de alguns projetos comuns já defi nidos 
no âmbito da Agenda Estratégica para a Co-no âmbito da Agenda Estratégica para a Co-
operação Transfronteiriça Cerveira-Tomiño, operação Transfronteiriça Cerveira-Tomiño, 
designadamente nas dimensões turístico-designadamente nas dimensões turístico-
ambiental do rio Minho; na mobilidade trans-ambiental do rio Minho; na mobilidade trans-
fronteiriça e desenvolvimento territorial sus-fronteiriça e desenvolvimento territorial sus-
tentável; na gestão partilhada de serviços e tentável; na gestão partilhada de serviços e 
equipamentos públicos; e no desenvolvimen-equipamentos públicos; e no desenvolvimen-

to económico.to económico.
Não obstante, Fernando Nogueira ressal-Não obstante, Fernando Nogueira ressal-

va que, no caso concreto do município cer-va que, no caso concreto do município cer-
veirense, há uma forte aposta na afi rmação veirense, há uma forte aposta na afi rmação 
do concelho como destino “acessível e de do concelho como destino “acessível e de 
excelência para viver, trabalhar ou visitar”, excelência para viver, trabalhar ou visitar”, 
através de uma regeneração urbana basea-através de uma regeneração urbana basea-
da na acessibilidade e na inclusão, com uma da na acessibilidade e na inclusão, com uma 
dinâmica turístico-comercial importante e de-dinâmica turístico-comercial importante e de-
senvolvimento de espaços verdes na política senvolvimento de espaços verdes na política 
ambiental.ambiental.

A adesão de Vila Nova de Cerveira à A adesão de Vila Nova de Cerveira à 
Rede de Cidades e Vilas de Excelência será Rede de Cidades e Vilas de Excelência será 
formalmente ofi cializada no próximo dia 10 formalmente ofi cializada no próximo dia 10 
de abril, pelas 11h00, com o Hastear da Ban-de abril, pelas 11h00, com o Hastear da Ban-
deira de Vila de Excelência, nos eixos ‘Cida-deira de Vila de Excelência, nos eixos ‘Cida-
de ou Vila Ciclável e de Mobilidade Amigável’ de ou Vila Ciclável e de Mobilidade Amigável’ 
e ‘Cidade ou Vila de Regeneração e Vitalida-e ‘Cidade ou Vila de Regeneração e Vitalida-
de Urbana’.de Urbana’.

Ser reconhecido como Cidade ou Vila Ser reconhecido como Cidade ou Vila 
de Excelência é ser reconhecido pelo méri-de Excelência é ser reconhecido pelo méri-
to, pelo trabalho e pela proposta e estímulo to, pelo trabalho e pela proposta e estímulo 
a nela habitar, trabalhar ou visitar. Em cada a nela habitar, trabalhar ou visitar. Em cada 
ano, e após a concretização das metas es-ano, e após a concretização das metas es-
tabelecidas no plano de ação, é atribuído o tabelecidas no plano de ação, é atribuído o 
título de excelência e a respetiva bandeira ao título de excelência e a respetiva bandeira ao 
Município. Município. 
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No consultório de um médico e en-No consultório de um médico e en-
quanto esperavam pelo momento de quanto esperavam pelo momento de 
serem atendidas, duas senhoras, que serem atendidas, duas senhoras, que 
nunca se tinham visto, iniciaram uma nunca se tinham visto, iniciaram uma 
conversação, das que surgem quando conversação, das que surgem quando 
se pretende passar o tempo o mais ra-se pretende passar o tempo o mais ra-
pidamente possível.pidamente possível.

Dizia uma das damas que era muito Dizia uma das damas que era muito 
feliz, pois tinha dois fi lhos e um marido feliz, pois tinha dois fi lhos e um marido 
que era um anjo; não fumava, não joga-que era um anjo; não fumava, não joga-
va, não saía à noite e era-lhe fi el; que va, não saía à noite e era-lhe fi el; que 
até de solteiro, segundo averiguara, até de solteiro, segundo averiguara, 
não tivera qualquer aventura galante. não tivera qualquer aventura galante. 
Enfi m... Era o homem ideal!Enfi m... Era o homem ideal!

A outra senhora, que era solteira, A outra senhora, que era solteira, 
entusiasmou-se deveras com as pala-entusiasmou-se deveras com as pala-
vras daquela sua amiga de momento vras daquela sua amiga de momento 
e, como tinha o «coração muito perto e, como tinha o «coração muito perto 

da boca», entrou em confi dências... da boca», entrou em confi dências... 
Jamais se casaria, pois quando jovem Jamais se casaria, pois quando jovem 
(ambas as interlocutoras iam a caminho (ambas as interlocutoras iam a caminho 
dos cinquenta anos) fora enganada por dos cinquenta anos) fora enganada por 
um homem que, com falsas promessas um homem que, com falsas promessas 
de casamento lhe deixou um fi lho nos de casamento lhe deixou um fi lho nos 
braços; ela emigrara e hoje tinha uma braços; ela emigrara e hoje tinha uma 
vida feliz porque o fi lho se encontrava vida feliz porque o fi lho se encontrava 
bem lançado na vida.bem lançado na vida.

A dama casada, com aquela curiosi-A dama casada, com aquela curiosi-
dade que uma conversa assim desper-dade que uma conversa assim desper-
ta, quis saber qual o destino do «mal-ta, quis saber qual o destino do «mal-
vado» do sedutor. Foi-lhe dito, pela sua vado» do sedutor. Foi-lhe dito, pela sua 
companheira de diálogo, que o sedutor companheira de diálogo, que o sedutor 
se havia casado com uma mulher que se havia casado com uma mulher que 
já tinha conhecido intimamente outros já tinha conhecido intimamente outros 
homens e que não era feliz.homens e que não era feliz.

A esposa do marido ideal, num ges-A esposa do marido ideal, num ges-

to forçado e de hipocrisia latente, excla-to forçado e de hipocrisia latente, excla-
mou: «Canalha! Então não quis casar mou: «Canalha! Então não quis casar 
com a senhora e foi desposar uma mu-com a senhora e foi desposar uma mu-
lher que já não era séria! Bem feito!».lher que já não era séria! Bem feito!».

Separaram-se pouco depois. Cada Separaram-se pouco depois. Cada 
uma seguiu o seu destino, sem saber uma seguiu o seu destino, sem saber 
que naquele consultório de um saudoso que naquele consultório de um saudoso 
médico cerveirense tinham estado em médico cerveirense tinham estado em 
amena conversa a mulher do sedutor amena conversa a mulher do sedutor 
e aquela que quando jovem havia sido e aquela que quando jovem havia sido 
seduzida.seduzida.

É verdade: A senhora casada era É verdade: A senhora casada era 
esposa do «conquistador» e a dama esposa do «conquistador» e a dama 
solteira a que ele um dia abandonou solteira a que ele um dia abandonou 
com um fi lho nos braços.com um fi lho nos braços.

J.L.G.J.L.G.
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE

CERVEIRA NOVA
Faça dele o seu jornal preferido

(Oferecemos 1 ano (Oferecemos 1 ano 
de assinatura grátis) de assinatura grátis) 

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Discordância política de Discordância política de 
cerveirenses, via Internetcerveirenses, via Internet
- Ponto central: Lovelhe- Ponto central: Lovelhe

Têm sido publicados na Internet (Facebook) textos polí-Têm sido publicados na Internet (Facebook) textos polí-
ticos de cerveirenses que não estão de acordo que Lovelhe ticos de cerveirenses que não estão de acordo que Lovelhe 
seja considerada “ex-freguesia”, enquanto há quem advogue seja considerada “ex-freguesia”, enquanto há quem advogue 
que «Lovelhe, tal como Vila Nova de Cerveira, já não é fre-que «Lovelhe, tal como Vila Nova de Cerveira, já não é fre-
guesia entendida como unidade territorial dotada de persona-guesia entendida como unidade territorial dotada de persona-
lidade jurídica própria e autonomia administrativa».lidade jurídica própria e autonomia administrativa».

Para quem estiver interessado em analisar os textos pu-Para quem estiver interessado em analisar os textos pu-
blicados na Internet, procedemos à transcrição de ambos blicados na Internet, procedemos à transcrição de ambos 
para que os leitores possam fi car mais informados sobre in-para que os leitores possam fi car mais informados sobre in-
terpretações que se tornam, sem dúvida, polémicas.terpretações que se tornam, sem dúvida, polémicas.

Presidente da Junta refere-se a Presidente da Junta refere-se a 
Lovelhe como “ex-freguesia”Lovelhe como “ex-freguesia”

Para o Presidente Eleito pela União de Freguesias de Vila Para o Presidente Eleito pela União de Freguesias de Vila 
Nova de Cerveira e Lovelhe a partir dos seus “alfarrábios” dá Nova de Cerveira e Lovelhe a partir dos seus “alfarrábios” dá 
um verdadeiro pontapé na história para colocar em causa a um verdadeiro pontapé na história para colocar em causa a 
soberania de uma freguesia.soberania de uma freguesia.

Uma das últimas afi rmações do Sr. Presidente, Constan-Uma das últimas afi rmações do Sr. Presidente, Constan-
tino Magalhães Costa, foi a de, publicamente e por escrito, tino Magalhães Costa, foi a de, publicamente e por escrito, 
referir-se à freguesia de Lovelhe como “ex-freguesia” ou seja referir-se à freguesia de Lovelhe como “ex-freguesia” ou seja 
o representante máximo da Junta de Freguesia achou por o representante máximo da Junta de Freguesia achou por 
bem extinguir a freguesia de Lovelhe.bem extinguir a freguesia de Lovelhe.

Não sabe o Sr. Presidente eleito pela população da União Não sabe o Sr. Presidente eleito pela população da União 
das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe que am-das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe que am-
bas freguesias, pela nova Reforma Administrativa, foram bas freguesias, pela nova Reforma Administrativa, foram 
agregadas e nenhuma delas foi extinta?agregadas e nenhuma delas foi extinta?

Será que o Sr. Presidente e o seu executivo chegaram ao Será que o Sr. Presidente e o seu executivo chegaram ao 
cúmulo de quererem extinguir a freguesia de Lovelhe?cúmulo de quererem extinguir a freguesia de Lovelhe?

Vai uma grande distância entre extinção da freguesia e Vai uma grande distância entre extinção da freguesia e 
agregação das juntas de freguesia!agregação das juntas de freguesia!

Partido Socialista de Vila Nova de CerveiraPartido Socialista de Vila Nova de Cerveira

Esta foi a resposta do Vitor Esta foi a resposta do Vitor 
Nelson à notícia publicada na Nelson à notícia publicada na 
página do PS/Cerveira, sobre página do PS/Cerveira, sobre 
o Magalhães Costa e os seus o Magalhães Costa e os seus 
artigos sobre Lovelhe artigos sobre Lovelhe 

Depois da história dos postais lá está V. Ex.ª outra vez a Depois da história dos postais lá está V. Ex.ª outra vez a 
dizer disparates mal-intencionados sobre a Junta de Cerveira dizer disparates mal-intencionados sobre a Junta de Cerveira 
e Lovelhe. e Lovelhe. 

Talvez por estar a chegar a Páscoa continua a trilhar a Talvez por estar a chegar a Páscoa continua a trilhar a 
sua penosa via-sacra do bota abaixo, agora com insinuações sua penosa via-sacra do bota abaixo, agora com insinuações 
maliciosas a uma pessoa que está inocente das graves acu-maliciosas a uma pessoa que está inocente das graves acu-
sações que é alvo. sações que é alvo. 

É que, reza a história, quem decretou a extinção das fre-É que, reza a história, quem decretou a extinção das fre-
guesias foi o PS, quem executou a sentença foi o PSD/CDS guesias foi o PS, quem executou a sentença foi o PSD/CDS 
e não há registos que o senhor Tino tenha tido qualquer inter-e não há registos que o senhor Tino tenha tido qualquer inter-
ferência neste processo. ferência neste processo. 

Em que tempo é que vive? Sabe quantas freguesias tem Em que tempo é que vive? Sabe quantas freguesias tem 
o concelho de Cerveira? Depois da reorganização adminis-o concelho de Cerveira? Depois da reorganização adminis-
trativa tem 11. Como antes eram 15 signifi ca que algumas trativa tem 11. Como antes eram 15 signifi ca que algumas 
foram cessadas, aglomeradas, fundidas, consolidadas, agre-foram cessadas, aglomeradas, fundidas, consolidadas, agre-
gadas, extintas ou o que lhe quiser chamar, mas de facto, gadas, extintas ou o que lhe quiser chamar, mas de facto, 
lamentavelmente, só tem 11 e Lovelhe, tal como Vila Nova lamentavelmente, só tem 11 e Lovelhe, tal como Vila Nova 
de Cerveira, já não é freguesia entendida como unidade ter-de Cerveira, já não é freguesia entendida como unidade ter-
ritorial dotada de personalidade jurídica própria e autonomia ritorial dotada de personalidade jurídica própria e autonomia 
administrativa. administrativa. 

Aliás, é a própria lei da reorganização administrativa (Lei Aliás, é a própria lei da reorganização administrativa (Lei 
n.º 11-A/2013, de 28 de Janeiro) que no seu artigo 4.º estabe-n.º 11-A/2013, de 28 de Janeiro) que no seu artigo 4.º estabe-
lece que a criação de uma freguesia por agregação determi-lece que a criação de uma freguesia por agregação determi-
na a cessação jurídica das autarquias locais agregadas sem na a cessação jurídica das autarquias locais agregadas sem 
prejuízo da manutenção da sua identidade histórica, cultural prejuízo da manutenção da sua identidade histórica, cultural 
e social. e social. 

Estamos entendidos? Para não fi car tão melindrado, Estamos entendidos? Para não fi car tão melindrado, 
pode ler e publicar neste espaço não só o cabeçalho mas pode ler e publicar neste espaço não só o cabeçalho mas 
o magnífi co artigo que o senhor Tino publicou dedicado à o magnífi co artigo que o senhor Tino publicou dedicado à 
aldeia que o viu nascer, mas não pode é ser mal-agradecido aldeia que o viu nascer, mas não pode é ser mal-agradecido 
e injusto para com quem tanto tem dado a conhecer sobre e injusto para com quem tanto tem dado a conhecer sobre 
a identidade histórica, cultural e social da sua terra. Repare a identidade histórica, cultural e social da sua terra. Repare 
que o referido texto do senhor Tino é assinado não como que o referido texto do senhor Tino é assinado não como 
presidente da junta, mas como Magalhães Costa - VNC e presidente da junta, mas como Magalhães Costa - VNC e 
Lovelhe, mas para você foi o presidente de junta.Lovelhe, mas para você foi o presidente de junta.

NACOS DO ALTO MINHONACOS DO ALTO MINHO
Se elas soubessem...Se elas soubessem...

No ano letivo transato, duas alunas No ano letivo transato, duas alunas 
da turma A do 11º ano – Lara Rocha da turma A do 11º ano – Lara Rocha 
e Tamára Loureiro – em representação e Tamára Loureiro – em representação 
do Colégio de Campos, participaram do Colégio de Campos, participaram 
no Concurso Euroscola, uma iniciativa no Concurso Euroscola, uma iniciativa 
do Parlamento Europeu, em colabora-do Parlamento Europeu, em colabora-
ção com a Assembleia da República e ção com a Assembleia da República e 
o Instituto Português do Desporto e da o Instituto Português do Desporto e da 
Juventude. As alunas foram seleciona-Juventude. As alunas foram seleciona-
das numa primeira fase a nível distrital das numa primeira fase a nível distrital 
e em maio conseguiram o apuramento e em maio conseguiram o apuramento 
em Lisboa, na fase nacional. O trabalho em Lisboa, na fase nacional. O trabalho 
defendido centrou-se no tema A Crise defendido centrou-se no tema A Crise 
Demográfi ca, numa dimensão euro-Demográfi ca, numa dimensão euro-
peia.peia.

No seguimento deste apuramento, No seguimento deste apuramento, 
o Gabinete em Portugal do Parlamento o Gabinete em Portugal do Parlamento 
Europeu convidou o Colégio de Cam-Europeu convidou o Colégio de Cam-
pos para a Sessão Euroscola de 19 pos para a Sessão Euroscola de 19 
de março de 2015, no Parlamento Eu-de março de 2015, no Parlamento Eu-
ropeu, em Estrasburgo. O Parlamento ropeu, em Estrasburgo. O Parlamento 
Europeu concedeu um subsídio de des-Europeu concedeu um subsídio de des-
locação e estadia a cada participante, a locação e estadia a cada participante, a 
ser reembolsado na globalidade no dia ser reembolsado na globalidade no dia 
da sessão. Neste contexto, a professo-da sessão. Neste contexto, a professo-
ra Dulce Rodrigues, responsável pela ra Dulce Rodrigues, responsável pela 
dinamização do Concurso Euroscola dinamização do Concurso Euroscola 
no Colégio de Campos, em estreita co-no Colégio de Campos, em estreita co-
laboração com a Diretora Pedagógica, laboração com a Diretora Pedagógica, 
professora Ana Rocha, lançaram o con-professora Ana Rocha, lançaram o con-
vite aos alunos do 12º e 11º ano. Foi a vite aos alunos do 12º e 11º ano. Foi a 
primeira vez que uma escola do conce-primeira vez que uma escola do conce-
lho recebeu este convite, uma oportuni-lho recebeu este convite, uma oportuni-
dade irrecusável. dade irrecusável. 

A participação na Sessão Euroscola A participação na Sessão Euroscola 
pressupôs a formação de grupos que pressupôs a formação de grupos que 
desde o início do ano letivo desenvol-desde o início do ano letivo desenvol-
veram um trabalho de pesquisa e inves-veram um trabalho de pesquisa e inves-
tigação sobre seis temáticas propostas tigação sobre seis temáticas propostas 
pelo Parlamento Europeu: Ambiente e pelo Parlamento Europeu: Ambiente e 
Energias Renováveis; Liberdade de In-Energias Renováveis; Liberdade de In-
formação e Cultura da Cidadania; 2015 formação e Cultura da Cidadania; 2015 
- Ano Europeu para o Desenvolvimento; - Ano Europeu para o Desenvolvimento; 
Futuro da Europa; Migrações e Integra-Futuro da Europa; Migrações e Integra-
ção; Emprego dos Jovens.ção; Emprego dos Jovens.

Os alunos interessados integraram Os alunos interessados integraram 

o grupo que viajou a Estrasburgo entre o grupo que viajou a Estrasburgo entre 
os dias 17 e 20 de março, acompanha-os dias 17 e 20 de março, acompanha-
dos pelos professores: Dulce Rodrigues dos pelos professores: Dulce Rodrigues 
(Geografi a) Hilário Lemos (Matemática) (Geografi a) Hilário Lemos (Matemática) 
e Tânia Pereira (Inglês).e Tânia Pereira (Inglês).

O dia 19, dedicado à Sessão Euros-O dia 19, dedicado à Sessão Euros-
cola, traduziu-se num momento único cola, traduziu-se num momento único 
de aprendizagem sobre a integração de aprendizagem sobre a integração 
europeia. Estiveram presentes estu-europeia. Estiveram presentes estu-
dantes de 24 países da União Europeia, dantes de 24 países da União Europeia, 
que assumiram por um dia, o papel de que assumiram por um dia, o papel de 
membro do Parlamento Europeu. membro do Parlamento Europeu. 

No desempenho desse papel, os alu-No desempenho desse papel, os alu-
nos puderam aprofundar questões rele-nos puderam aprofundar questões rele-
vantes da atualidade, tanto referentes vantes da atualidade, tanto referentes 
diretamente à União Europeia, quanto diretamente à União Europeia, quanto 
relativas a problemas extra União, mas relativas a problemas extra União, mas 
que naturalmente se relacionam com a que naturalmente se relacionam com a 
posição da União Europeia no mundo. posição da União Europeia no mundo. 
De realçar foi também o caráter multilin-De realçar foi também o caráter multilin-
gue desta experiência que se efetivou gue desta experiência que se efetivou 
na apresentação das ações da União na apresentação das ações da União 
Europeia, através de um painel de re-Europeia, através de um painel de re-
presentantes da mesma, nos debates e presentantes da mesma, nos debates e 
nas próprias apresentações inicias de nas próprias apresentações inicias de 
cada escola presente. Também os pro-cada escola presente. Também os pro-
fessores estiveram ativos num convívio fessores estiveram ativos num convívio 
informal multilingue e num debate acer-informal multilingue e num debate acer-
ca do programa “Euroscola” e de outras ca do programa “Euroscola” e de outras 
ações relativas à União Europeia.ações relativas à União Europeia.

O Colégio de Campos foi apresen-O Colégio de Campos foi apresen-
tado pelas alunas que venceram o con-tado pelas alunas que venceram o con-
curso, e que aproveitaram para fazer curso, e que aproveitaram para fazer 
referência a Campos e Vila Nova de referência a Campos e Vila Nova de 
Cerveira. Todos os alunos participaram Cerveira. Todos os alunos participaram 
de forma responsável nos trabalhos das de forma responsável nos trabalhos das 
suas respetivas comissões. Destaque suas respetivas comissões. Destaque 
para a aluna Lara Lopes e o aluno He-para a aluna Lara Lopes e o aluno He-
nok Sobrino que colocaram questões nok Sobrino que colocaram questões 
pertinentes sobre a União Europeia, pertinentes sobre a União Europeia, 
respetivamente sobre o papel da mu-respetivamente sobre o papel da mu-
lher no mundo do trabalho e a individua-lher no mundo do trabalho e a individua-
lidade dos países pertencentes à União lidade dos países pertencentes à União 
Europeia. Europeia. 

O animado Eurogame - que junta na O animado Eurogame - que junta na 
mesma equipa participantes de diferen-mesma equipa participantes de diferen-

tes países - realizado com os alunos e tes países - realizado com os alunos e 
também entre o grupo de professores, também entre o grupo de professores, 
revelou-se um momento de competição revelou-se um momento de competição 
saudável e animada. O aluno Henok saudável e animada. O aluno Henok 
Sobrino chegou à fase fi nal do jogo e Sobrino chegou à fase fi nal do jogo e 
o professor Hilário Lemos foi vencedor, o professor Hilário Lemos foi vencedor, 
juntamente com os outros professores juntamente com os outros professores 
da sua equipa.da sua equipa.

A União Europeia é sem dúvida uma A União Europeia é sem dúvida uma 
importante organização. Prova disso é importante organização. Prova disso é 
toda a logística à volta desta iniciativa - toda a logística à volta desta iniciativa - 
organizada e efi ciente.organizada e efi ciente.

A viagem permitiu também, conhe-A viagem permitiu também, conhe-
cer umas das cidades mais importan-cer umas das cidades mais importan-
tes da região da Alsácia, em França. tes da região da Alsácia, em França. 
Estrasburgo é banhada pelo rio Reno Estrasburgo é banhada pelo rio Reno 
que serve de fronteira natural com a que serve de fronteira natural com a 
Alemanha. Os alunos vivenciaram todo Alemanha. Os alunos vivenciaram todo 
um património classifi cado e de riqueza um património classifi cado e de riqueza 
excecional, confi rmando que é uma das excecional, confi rmando que é uma das 
cidades mais bonitas da Europa e agra-cidades mais bonitas da Europa e agra-
dáveis para viver. Houve ainda a pos-dáveis para viver. Houve ainda a pos-
sibilidade de visitar uma cidade alemã sibilidade de visitar uma cidade alemã 
fronteiriça - Offenburg - numa pequena fronteiriça - Offenburg - numa pequena 
viagem de comboio que nos fez recuar viagem de comboio que nos fez recuar 
aos grandes acontecimentos da história aos grandes acontecimentos da história 
da Europa que marcaram esta região. da Europa que marcaram esta região. 

Por parte dos professores que Por parte dos professores que 
acompanharam os alunos do Colégio acompanharam os alunos do Colégio 
de Campos nesta viagem, e que assis-de Campos nesta viagem, e que assis-
tiram à Sessão Euroscola no Hemiciclo tiram à Sessão Euroscola no Hemiciclo 
do Parlamento Europeu, o nosso pro-do Parlamento Europeu, o nosso pro-
fundo reconhecimento e felicitação aos fundo reconhecimento e felicitação aos 
que encararam com seriedade a sua que encararam com seriedade a sua 
prestação na Sessão e aos alunos que prestação na Sessão e aos alunos que 
de forma serena e paciente compreen-de forma serena e paciente compreen-
deram o espírito de viajar em grupo. deram o espírito de viajar em grupo. 

Um agradecimento à Câmara Mu-Um agradecimento à Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira, pelo nicipal de Vila Nova de Cerveira, pelo 
serviço de autocarro prestado no re-serviço de autocarro prestado no re-
gresso desde o aeroporto do Porto, até gresso desde o aeroporto do Porto, até 
ao Colégio.ao Colégio.

Valeu a pena todo o esforço reali-Valeu a pena todo o esforço reali-
zado e esperamos um dia voltar a Es-zado e esperamos um dia voltar a Es-
trasburgo!trasburgo!

Colégio de CamposColégio de Campos

Colégio de Campos participou, em 19 de março, na Colégio de Campos participou, em 19 de março, na 
sessão Euroescola no Parlamento Europeu, sessão Euroescola no Parlamento Europeu, 
em Estrasburgoem Estrasburgo



A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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FAÇA DO “CERVEIRA NOVA” O JORNAL DA SUA PREFERÊNCIA

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

O Testamento de Judas 2015O Testamento de Judas 2015
Uma peça da poesia popular divulgada Uma peça da poesia popular divulgada 
na noite de 4 de abril, em Cerveirana noite de 4 de abril, em Cerveira

Tal como o mundo se encontraTal como o mundo se encontra
Perigoso e controversoPerigoso e controverso

Não deixo coisas de montaNão deixo coisas de monta
Neste longo manifestoNeste longo manifesto

Uns dizem que querem darUns dizem que querem dar
A riqueza que não temA riqueza que não tem
E não podem contentarE não podem contentar

Nem aos seus, nem a ninguémNem aos seus, nem a ninguém

Eu procuro ser direitoEu procuro ser direito
Embora mostre ser tortoEmbora mostre ser torto
E não posso dar o jeitoE não posso dar o jeito

Ao que no mundo está rotoAo que no mundo está roto

Porque a mim como me acusamPorque a mim como me acusam
De rebeldia e traiçãoDe rebeldia e traição

Sugiro que não se iludamSugiro que não se iludam
Vendo no mal salvaçãoVendo no mal salvação

Um Judas pode fugirUm Judas pode fugir
Com ligeireza de andarCom ligeireza de andar

Mas não consegue atrairMas não consegue atrair
Os judas que há por queimarOs judas que há por queimar

Diz o povo, com razão,Diz o povo, com razão,
Que a maldade não dá sorteQue a maldade não dá sorte

E quem quiser salvaçãoE quem quiser salvação
Não pode usar o garroteNão pode usar o garrote

Porque no garrote vou fi carPorque no garrote vou fi car
Nessa fi gueira do tempoNessa fi gueira do tempo

E para ninguém me imitarE para ninguém me imitar
Assim deixo o testamentoAssim deixo o testamento

Para o Centro de SaúdePara o Centro de Saúde
Onde as demoras são poderOnde as demoras são poder

Deixo gente com virtudeDeixo gente com virtude
Para um rápido atenderPara um rápido atender

À oposição, cã em Cerveira,À oposição, cã em Cerveira,
Exijo apariçãoExijo aparição

E que atue de maneiraE que atue de maneira
Onde haja muita açãoOnde haja muita ação

À Bienal de ArteÀ Bienal de Arte
Que este ano vai decorrerQue este ano vai decorrer
Deixo obras de destaqueDeixo obras de destaque

Para o povo perceberPara o povo perceber

Aos Bombeiros VoluntáriosAos Bombeiros Voluntários
Que cumprem nobre idealQue cumprem nobre ideal
Deixo-lhes muitos denáriosDeixo-lhes muitos denários

Para comprar materialPara comprar material

Também denários eu deixo,Também denários eu deixo,
Sem os trinta da traiçãoSem os trinta da traição

Ao Lar Maria LuísaAo Lar Maria Luísa
Para encontrar a salvaçãoPara encontrar a salvação

Aos baldios de CerveiraAos baldios de Cerveira
Que do povo já não sãoQue do povo já não são

Deixo montes com madeiraDeixo montes com madeira
Que sirva para construçãoQue sirva para construção

Aos hoteleiros locaisAos hoteleiros locais
Lembro algo venerávelLembro algo venerável

Que em velhos manuaisQue em velhos manuais
Há o debulho de sávelHá o debulho de sável

Para o biscoito de milhoPara o biscoito de milho
Um doce de que se gostaUm doce de que se gosta
Deixo registo com brilhoDeixo registo com brilho

Porque assim ninguém apostaPorque assim ninguém aposta

Ao Campos e ao CerveiraAo Campos e ao Cerveira
Com problemas de fadigaCom problemas de fadiga

Deixo jogadores de primeiraDeixo jogadores de primeira
Para evitarem descidaPara evitarem descida

À Pousada da JuventudeÀ Pousada da Juventude
Fechada e sem ar puroFechada e sem ar puro
Deixo doses de virtudeDeixo doses de virtude

Pois se é jovem, tem futuroPois se é jovem, tem futuro

Aos remadores de CerveiraAos remadores de Cerveira
Uns jovens cheios de açõesUns jovens cheios de ações

Deixo-lhe nobre bandeiraDeixo-lhe nobre bandeira
Para cobrir campeõesPara cobrir campeões

À Câmara MunicipalÀ Câmara Municipal
Onde há doutores a fartarOnde há doutores a fartar
Deixo mais força braçalDeixo mais força braçal

Unida para avançarUnida para avançar

E agora a terminarE agora a terminar
Para Cerveira bonitaPara Cerveira bonita
Deixo tudo a palpitarDeixo tudo a palpitar

Com o amor da “Chiquita”Com o amor da “Chiquita”
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TESTAMENTO DE JUDAS - 2015TESTAMENTO DE JUDAS - 2015

Cumprindo uma tradição, foi divulgado, na noite de 4 de abril, em Cerveira, o Cumprindo uma tradição, foi divulgado, na noite de 4 de abril, em Cerveira, o 
‘Testamento de Judas’ - 2015, uma peça da poesia popular, tradicional por altura ‘Testamento de Judas’ - 2015, uma peça da poesia popular, tradicional por altura 
da Páscoa.da Páscoa.

O texto foi lido durante a representação da queima de Judas e foi levado a O texto foi lido durante a representação da queima de Judas e foi levado a 
cabo pelos elementos do grupo de teatro que também interpretaram outras ce-cabo pelos elementos do grupo de teatro que também interpretaram outras ce-
nas da paixão de Cristo.nas da paixão de Cristo.

O ‘Testamento de Judas’, um documento em jeito de crítica de costumes, O ‘Testamento de Judas’, um documento em jeito de crítica de costumes, 
com temas nacionais, regionais e locais, mais uma vez é tema especial da edi-com temas nacionais, regionais e locais, mais uma vez é tema especial da edi-
ção pascal de “Cerveira Nova”.ção pascal de “Cerveira Nova”.


